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OAKTAL 18)000 semestre.. 
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AVISOS 
• w i r o u u I A M MAIOS ciBCUliAçIo KU 

TR»o o NRNIOS DO B T I M 

ncnrroBio—BIM 16 dt Konmbrc 11 
Caixa 4o Correio, F. I l I r n f o M v . C M l M n l i 

Telepkoue ». Ml 

Pio agentes desta Iblha os srs: 
KM BÍNTOS—A. Povesa A C. 
KM TAUWATft—Álvaro Gnerri. 
KM PtKACK ABA—Joaquim Loil, 

REGUAS DE AÇO 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s - A Industrial d» 
8 P«oi. o U v r o Verde , A rua Dire i ta , 
n . »*, • 16 de N o v e m b r o , n. 2 9 . 

SAO PAULO 

I I H K K I H A C O U T O & C. , c m 
l l q n i d a i f i U , m u d n r a m - a e 
p a p a a r u a d o C o m i n c p c i o , 
»>. 3 2 . 

' o L E I L Ó E l f t O 
í h e f í . encontrado « 

«'crlptOflo »» H» U>r»okâl Deodoro, 8 A 

Kurel io V a i 
t-ÍILOEIRO. — Tem n a agegcla i ma 1a 
Boa Vista, t - A . Hesldencla, ratai, Joio. 
1(0. 

I H t . V I I U A T O B K A N D Ã O 
De volta de sua viagem a Europa, está. d» 

nuvo i disposiçSo do seus clientes, especialmen-
te para o tratamento de molebtias dos rins, be-
xiga, urethra e syphliticas. 

Consultas das 12 ás 3, rua 15 de Novembro, 29, 
1° andar. 

ADVOGADOS 
Ors. DUVrtTE DE A M O e lOÍO M01TEI80 

Rua d o C o m m e r c i o , 16 

D^ NfELLMt tMOÃO e 1ULI0 BRANDÃO 
ADVOGADO» 

E n c a r r e g a m - s c de t o d o s o s traba-
l h o s de sua p r o f i s s ã o , quer n a Capi-
tal , quer lio Inter ior . 

KkcMptorlo: t r a v e s s a da Sé, n . 2 - B 

Livraria Clássica de Alves & C. 
Roa da Qnitand», n. 0— S. Paulo . 
Rua Gonçalves Dias, D. 46 — Rio de Ja-

n e i r o . 

< e COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-se collecçles do 1.' anno dei-

la folha, encadernadas em 2 volume», 
por 45$ cada vma. 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
Pac lidado de Medicina de Paris 

Membro da acade cia Real das Bcienclas de LisbOa 
Oflcial da lcademia de França 

Rãtidtncia— Ru» da Mberdade, 148. 
C*ntul!orio -Rua 15 de Novembro, 22, «t 

Telephone—601. 
G H x S r M o r a t o 

B nm depurativo indígena. 
Cura to4a a syphlÜB. 

Cnra o rbenmatiamo. 
Cnra ft Morphéa. 

Alfaiatar ia 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 do Novembro, n. 7 
Daniel d'Abreu & Comp. 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
«Meu mctbodo de cnrnr com agua.» 
Vendem Fagundes & C. 
Rua da Quitanda, 21 A-S. Paulo. 
V£r o annunclú na secçilo competente desta 

fol.-ia. 

TEÍEGRAMM4S 
S.KV (0 ESPEIIM. 00 "COMKERCIO DE S/.0 WJLO.. 

RIO, SO 

Promcttcm sor deslumbrantes os fo-
gos do artificio na bahia do Botafogo, 
na noito do 15 do novembro. 

Haverá vulcões sahindo da agua e 
outras surprezas. 

Todas as embarcações surtas no 
porto illuminar&o a giorno. 

Quoimar-so-fto :10 grandes poças al-
legoricas o immonsidade do girando-
las tricolores. 

IJos morros .da Viuva o da Sauda-
do subirão 110 dúzias de fogiiotõos. 

A oncommeiida dos fogos foi hoje 
feita polo profeito. 

— O Senado reconheceu a eloiç&o 
do sr. Chormont, pelo Pará. 

(/'o nout corrttpondtní*) 

RIO, 30 

O sr. Oiticiea requereu no Sonado 
que a proposta do governo fixando a 
força naval volto á commissfto, afim 
do so organisar um substitutivo. O sr. 
Nciva impugnou o requerimento, quo 
foi retirado. 

Foi approvado, cm sogunda discus-
são, o projer.to oxtondcndo aos alum-
nos do todas as oscolas militares a 
disposição do decreto n. 200, do so-
tcnibro ultimo. 

— Produziu magnífico offelto a ro-
vista das forças do torra em grande 
uniforme, quo so roalisou hojo om S. 
Christovam. 

— Consta ter sido nomoado promo-
tor publico para esta capital o sr. de-
licio Buarque do Macodo. 

— Reallsou unia assemblóa extra-
ordinarla a Associação dos Emprega-
dos do Commerclo do Rio do Janeiro, 
afim do soccorrerom o soelo fundador 
Pinto .Júnior, que ostá doente. Foi-lho 
concedido todo auxilio, visto os Ber-
vlços Inoxoodivois por olle prestados 
A classe, collocando BO ÍI frente do 
movimento quo conseguiu sorom fe-
chadas as portas aos domingos 

— Terminaram os trabalhos da ul-
tima sessão da Intondoncia, ficando 
convocada reunião oxtraordinarla para 
0 de novembro. HavorA Bosstto solom-
no om 14 do moBiuo moz, om liomo-
nagom á commissfto oriental o A com 
momoraçfto da proclamaçto da Repu-
blica. 

— Na Camara o sr. Amlno dofen 
dou o projocto da roforma do ensino. 

O Br, prosldonto partirá para a Ku 
ropa no dia 10 do dozombro, 

— Cambio banoarlo, 11 7(8. 
Soberanos: 
Vondodoros, 20$880. 
— O governador da Bahia diolara 

3iio resistirá a qualuuor tentativa do 

oposiçAo, Coniiuonia a traniforoncla do* offloiacs quo lhe «Ao affolçoados, 

— Foi Installadá, ôtli Parahyba, a 
teroolm sessfto da assemblóa estadual. 
A monsagom produziu bom offelto. 
Klelto prosldonto o padro Walfrodo 
Leal. 

— 0 Jofnál h&o encerrou a subs-
Cnpç&o, afim do attondor aos podidos 
do interior. 

— Titulos brasileiros do 1889, em 
Londres, 74 1[4 ®io. 

(Do nono correifondtntt) 

SANTOS, S0 
OaW: 
Vendas, 3.000 saccas, ntlo consti-

tuindo baso os preços obtidos. 
Mercado, multo calmo. 
Entraram IS.dW sdoéftó. 
SahlfAiU para a Europa 17.818 
Existom 450.07». 
— A Alfandoga rondou hojo réis 

76:910$783. 
A Rocobodoria, 0:?3i}$âdi. 
— Oátttblo bancario, 11 ll i lO 
— Entraram hojo nesto porto os 

vapores: 
Inglez Taylor, procodonte de An-

tuérpia, com carga de. vários goneros, 
consignado a Hampshlfo 4 C.! 

Tíacloilál Itararf, do Itajahy, mes-
ma carga, a P. P. Goulart & C. 

— Sahlram os vapores : 
Austríaco Seevcnt Iitvan, para Flu-

mo, com café ; 
Nacional Cometa, para Londres, 

idem ; 
Allomio Belgrano, para Hamburgo, 

idem; 
Italiano Sud-America, para Qonova, 

Idem. 
(Do ffOMO correlpondtnU) 
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PARU QUE SERVIU? 
E' esta a pergunta quo nos dirige 

um chofo do fanii''a, roforindo-io & 
alta do cambio. 

IS não sabenlos — eis a triste vor-
dado!—como respondor-lho favoravel-
mente. 

Fez baixar o café. 
No mais, n&o so nota difforença, o, 

senão, vejamos: 
Nao só as fazendas, ferragens, lou-

ças o outros artigos, cuja exlstencia 
em nosso morcado so pódo admittir 
como procedente á alta do cambio, 
conservam o mesmo proço do outr ora, 
como os generos do consumo diário e 
inadiavol. 

A carno mantém o mesmo proço 
exorbitante do então. So no Rio fosse 
offerecida 4 população por — »l pre-
ço, jíi o povo, ha muito, tu.n» espati-
fado os açougues o a imprensa es-
tigmatisaria os executores do poder 
municipal. 

Aqui, os jornaos entôam hosannas 
ao intendento responsável por esto o 
outros graves abusos 1 

O pilo, apozar da farinha ter tido 
uma roducçüo do mais do 25 •/<>, con-
tiuúa a ser vendido a ôllie o pelo 
mesmo por que se vendia anterior-
mente a alta do cambio. 

Mas os jornaes continilam a iouva-
minhar o zelo liltendeiicial—o zelo do 
funccionario quo ha tanto tempo se 
divorciou dos interesses do povo II 

E nao fica nisto a tolorancia dos 
podores públicos poranto a exploração 
da bòa fé popular. 

A fãt Paulo Bvlmy, por oxem-
plo, nao baixou até hojo as suas ta-
rifas, as quaos, som quo saibamos 
bem porquê, nao silo diffuronciaos como 
as das outras emprezas do viaçao 
fórroa. 

SerA porque à companhia seja In-
gleza ? 

E' muito possível, pois quo ai'1 to-
mos unia outra emproza da mesma 
nacionalidade — a companhia monopo-
lisadora do abastecimento do gaz— 
que oiovou o preço do consumo, sob 
pretoxto da baixa do cambio encare-
cer o carvão do podra o que, entre-
tanto, so conserva muito calada, som 
restabolecor o antigo proço, mesmo 
que o cambio suba a 15 ou 20 d. 

As eloiçOos estão a bater & porta e 
o governo n&o tom tempo para ci'1-
dar dessas ninharias... 

Além disso, olle nao conta com a 
votação dos consumidores do gaz : tom 
a eleição segura com o suffragio do 
onormo exercito do funccionarios pú-
blicos, compadres, afilhados o magna 
caterva. 

So a resposta desagradar ao chofe 
de família quo nos consultou sobre 
assumpto tao escabroso, a culpa ó 
toda sua. Para quo nos puxou pela 
língua ? Estamos acostumados ao pao, 
paò, queijo, queijo o nao ha raoio do 
usarmos de rodeios quo adocom a 
verdade. 

Por isso, caríssimo sr., resumindo a 
nossa resposta: --. 

—A alta do cambio tô serviu, até 
hoje, para atrazar a lavoura, faiendo 
baixur o café. 

Descarri lamento 
A niacbl .a do tiem orUnarlo que 

parte do Santos Aí 5,45 da minha 
descarrilou hontem nas proximidades 
da eBtsç&o do Rio-Urande, causando 
om atrazo di quasi c'nco horas aos 
expressos que, dvjwlla cidaie e desta 
capital, partem As 7.20. 

Os passageiros, qu«r do ordinário, 
ao qual ocorreu aquolle aecldonte, 
quer dos expressos, tiveram de fazer 
baldeaç&o, para que pu lessem conti-
nuar a viagem. 

Pouco dopols do molu-dla, porém, 
foi restabelecido o trafego, tendo che-
gado no horário oi outrus trens que 
correm entro as duas cidades. 

Nao houve, felizmente, desastres 
petsoacs. 

Reguas metalllcas. 
Rocommendaroos aos srs. fruarda-

li vi os o escrlpturarlos, como as me-
lhoras e mais oommodas, as reguas de 
aço Inporlalss pela Companhia Iodos-
trial do 8. Paulo. 

O annonilo vai na lecçfto de avi-
sos. 

Foram oxonorados os seguintes 
agontes do eorrolo: 

Do Santo Alelxo, nesto Bstado, o 
Br. Onarlno Ferreira do Barras ; 

Da villa do S. Sinto, o sr. Ed 
mundo ltonharat, a podido. 

NomoadoK : 
Para Banto Alolxo o sr. Proooplo 

Rangel; 
Para S, Slinfto, o alforos Alfredo 

Brito. 

HISTORIA 

B E 7 0 L T Â 
( Oimtinuatêo) 

& v i i i 
A luota no Sul 

1 — O s ANTECEDENTES 
Proclamada a Repubtiéa i 18 do 

tiovtínttlío, doniprellondeu-se quo na 
c>nstitulç&o do govorno a ostabolocor 
devia sor ropresontado o Estado do 
Rlo-Qrando do Sul; e, com offolto, foi 
nomoado ministro da Agricultura o sr. 
Uonlotflo Ititteifo. Ninguonl aqui o co-
nhecia, mas os republicanos rio-gron-
donses acceitaram com applauso essa 
indicação do sr. Glycerio, porque o 
nomoado era alli estimado o gosava 
do prestigio. Nao era um luetador, 
m.>s ora um conselheiro: dovia sor ho-
mem de governo. Breves dias o foi, 
entretanto: discordou do sr. Ruy Bar-
bosa na questfto da omissão aos ban-
003 eonferida pelo decreto de 17 de 
janolro o, n&o podondo supplantar o 
sou poderoso oontondor, viu so obri-
gado a retirar-se. A data da sua re-
tirada marca o Inicio da sua oppoai-
çao ao governo do marechal Deodoro, 
opposiç&o que ora patonto ao govorno 
quo surgiu a lú do noVenlbro 0 qüo 
so tornou violenta quando o sr. Barão 
do Lucona assumiu a dirocç&o dos no-
gocios pub"oos. 

O governador provisorio do Rio-
Grande era o sr. Júlio do Castilhos, o 
chofo actlvo do partido republicano 
do Estado, único—S. Paulo Aparte -
ondo sob o império esso partido tinha 
organlsaçao regular. Declarando se 
om opposiçao ao govorno contrai, pre-
tendeu o sr. Demotrio que o sou par-
tido o acompanhasso por ossa voreda. 
O sr. Júlio do Castilhos, muito mais 
hábil, muito mais político, muito mais 
homem do govorno, resistiu tonaeis-
simamente a ossa pretenç&o o docla-
rou-so flrmemento favoravol ao go-
verno. Exgottados os meios amigaveis 
o conciliadoi j3, dou-se o que ora fa-
tal : o sr. Demetrio rompeu com o sou 
partido e abriu dissidoncia. 

Funccionava ont&o a Constituinte o 
o sr. Demetrio só viu a sou lado um 
único representante do Kio-Grando: o 
sr. Ai tao do Faria. A massa da ro 
presentaçSo rio-grandonse estava uni-
da como um blóeo junto ao sr. Júlio 
do Castilhos c, por mais de uma voz, 
disse claramente quo a dissidência 
nao tinha expressão roal, porquanto 
nSo oicontrava ocho na opinião ropu-
bl'cara do Estado. Dou-so ontao o do-
sado As urnas, acceito por ambas as 
partos; devia-so procoder no Estado A 
elolçao para a convenç&o quo iria 
sanccionar a Constituição promulgada 
o era nesso momento que as duas 
fracções so deviam modir. 

O sr. Demetrio n&o dispunha real-
mento de elementos eloitoraes no seio 
do seu partido. A seu lado, só havia 
um republicano de acç&o: o sr. Barros 
Cassai; mas osso era insuficiente, jA 
nao dizemos para assogurar-lho a vi-
ctoria, mas para garantir-lhe uma dor-
rota honrosa. 

Havia, entretanto, no Estado outros 
o fortes elementos eloitoraes que an-
davam exeluidos do poder, som norto 
o som dirccç&o, n&o tendo podido ain-
da oncontrar a porta por ondo entra-
riam na Ropublica: os elementos do 
antigo partido liberal que, Bob o Im-
pério, viveu dirigido polo sr. Silveira 
Martins. Dosdo quo esso chofo foi dos 
terrado, os sous amigos, no Estado, 
rotrahiram-so, A espora do quo olle 
lhes indicasse o trilho onde assenta-
riam a sua tenda do campanha. Es-
peraramjreslgnadamento mezes e mo-
zcs: o sr. Silveira Martis era mudo. 
Embaldo solicitavam dolle uma indlca-
ç&o, um conselho, uma palavra: nada. 
Entrotanto, iam padocondo a dura pri-
vação do podor, soffrimonto a quo n&o 
estavam acastumados, pois, fosse a si-
tuaç&o liberal ou conservadora, olles 
governavam sempro. 

Julgaram-se afinal livros do agir 
como ontem'assam o resolveram plei-
tear o seu quinhão do podor. Foi nes-
so momento quo o sr. Demetrio so 
achou obrigado a ter um partido ou a 
eliminar se da política. O accórdo era 
fácil: os liboraes davam-lhe um par-
tido; olle dava-lhos a porta de ontra-
da para a Ropublica. O sr. Dometrio 
rodigiu o sou programma do govorno 
com todas as idéas do sua bandoira 
positivista, os liboraes assignaram-no, 
dou-so a fusão o surgiu o partido fo-
doral do Rio-Grando. Concorreram As 
urnas o, apozar dos pozaros, a der-
rota foi tremenda. O sr. Castilhos ti-
nha tido o tempo o a habilidade de 
constituir um forto partido e, demais, 
ora o govorno: vonce i. Dosdo então 
o programma do partido foderal foi 
siinplos o conciso: n&o tondo podido 
tomar o govorno pelas urnas, ora to-
mal-o polas armas. A rovoluç&o foi 
dosdo logo resolvida. Aqui atoava-so 
um grando incêndio contra o mare-
chal Doodoro—um dos maloros orros 
quo jA so praticaram nossa política do 
orros quo tom BÍdo foita dosdo os pri-
meiros dias da Ropublica. Ia violen-
tíssima a lueta ontro o Congresso o o 
marechal. Soprava por todo o paiz o 
tuf&o revolucionário. O sr. Dometrio 
detinha o rompimento da rovoluç&o 
no sou Estado, esperando quo um acci-
dente qualquer abrisse uma frosta por 
onde passasso a logitimaç&o dolla, por 
um caBO do Intorosso gorai. O sr. Cas-
tilhos bom sabia que a seus pés es-
tava um vulc&o cuja erupção ora 
imminente; mas preparava-se para 
domlnal-a, ou cahir luetando. Velu, 
afinal, a soluç&o da lueta entro os 
podoros por OSBO desastradlssimo goi-
po de estado do 3 do novembro. Era 
chegado o momento, o a ordem foi 
dada. O Br. Castilhos n&o protestou 
oontra o golpo do ostado: o sr. Bar-
ros Cassai dopôl-o om nomo da Cons-
tituição Fodoral, a 8 do novombro. A 
doposlç&o foi rapida: o sr. Castilhos, 
na situação ospeolallsslma em quo o 
momento politloo o oollocou, n&o poudo 
resistir o o partido fodoral ohogava, 
emflm, ao poder. 

Acolamou-se unia Junta para assu-
mir o governo, junta qno floou oons-
tltulda polos srs. Assis Brasil, Barros 
Cassai a general Barreto Leite. Den-
tro do pouoos dlaa, o sr, Assis Bra-
sil raalfãftv* q seu lofar o a Junta 

go 
11* 

dissoIvla-Bd, ficando conío governador 
prflyiaorlo o sr. Barreto Lolto, 

Fdi àór pfsi dwaaido quo o,*r. 811 
velra Martins rogrossoü A patrla ò U 
ter ao Rio-Grando, ondo seus antigos 
correligionários o receberam com gran-
des mostras do regosljo. O antii 
chofo sentiu que ainda o era e qui 
feapossar-ío do mando. Repudiou dosdo 
togo o programma o o govorrio qüò 
oxistia o convocou a celebre conven-
ç&o do Bjgí, ondo so reuniram todos 
os antigos chofes locaoa que haviam 
adhorido ao programma do sr. Domo 
tflo o quo constituíam, sob a chefia 
distO, 0 partido federai. Fíísa eortveri-
çflo foi rica do ironias o de saríâá 
mos para o sr. Demotrio, cujo pro-
gramma o sr. Sllvoira Martins rldicu-
larlsou em todos os tons, fazendo 
aeooitpr polo sou partido um outro, a 
cuja tosta so inscreveu a revisita da 
Constituição, para a adopçOo do rogl-
mon parlamentar. O sr. Silveira Mar-
tins considerava os ropublicanos do-
motrlstas —ou melhor, cassallstas, por-
que Cassai é quo era o chofe actlvo 
- ilris ltlgonifos, uns simples, uns bo-
bos. O rompimento era fatal o unia 
voz mais o sr. Demotrio achava-se 
na triste contingência de ser chefe 
som partido. O governo era ainda seu, 
om verdade; mas como sustontal-o 
tendo oontra ei o partido do sr, Sll-
voira Martins o o partido do sr. Júlio 
de Castilhos ? Governa quem tem for-

como governar contra uma maio-
ria doa vezes mais forte do quo ello ? 

(Oontinúa) 

Foram concodidos dons mezes do li-
cença com ordonado, na fôrma da lei, 
ao bacharol Joaquim Jacintho Men-
donça Filho, bibliothocarlo da Facul-
dade de Direito do S. Pauto, para tra-
tar do sua saúdo. 

A' BEIRA DO TEJO 
(Chronicas a lápis) 

Leio nos jornaes — e Um delles, o 
Jornal do Commercio, até o apresonta 
dialogado — um caso de suicídio, om 
que um marido ultrajado, vindo a co 
nhecer a sua deshonra, deu A adnltera 
o prazor de so ir embora, enforcan-
do-se. 

As minhas idéas Acérca do suicídio, 
jA o leitor as conhece. O que D&O 
conhece, do etrto, é o meu modo de 
pensar a respeito do casamento. Passo 
a expor lh'o. 

a 
Si eu casasse em detormlnadas ci-

dades, acabada quo fosso a coromonla 
napclal, civil ou cathollcamente cele-
brada, perguntaria A minha noiva: 

—Amas-me com todas as veras da 
alma ? 
E se ella me respondesse: 

—Oh I sim ; amo-te mnlto: 
—Pois eu adoro-te, diria. 
E para que este teu amor e ei 

minha adoraç&o jamais afrouxem, nó* 
voaremos daqui. Subiremos à monta 
nba mais alta que encontrarmos e IA, 
na saa cútpide, installaromos o nosso 
thalamo de perpétuo goso. A' slmi-
lbioça dos primitivos mongea do oc-
ciduntf, en construirei com as minhas 
próprias m&os nma cabina, que nos 
defenda dos sóes do estlo e das ln-
olomonciaa do inverno. Cercal-a-emos 
de giestaes e rosmaninho. 

Dia e noite falaremos dos nossos 
amores e da nossa ventura. As agulas 
ser&o as únicas testemunhas dos nos-
sos devaneios e os únicos convivas da 
noBsa mesa. Levaremos para alli nro 
c&o, o raals fiel dos amigos, que vele 
o nosso somno de instantes. 

Mal olçamos o canto das aves an-
nunoianlo os primeiros alvores do dia, 
sairemos de braço dado, a aspirar a 
longos baustos os ares pnrleilmos da 
montanha e sé voltaremos para pre-
pararmos a nossa refelçto, que a mi-
nha espingarda farA sempre copiosa. 

A' tarde, quando o sol tombar ao 
longa, nas douradas solldOes do mar, 
treparemos a aresta dum roohedo, e, 
enlaçados narn amplexo apertado, 
sem fiai, segredaremos colloquios de 
perenno felicidade o mutuaremos bei-
jos dam fogo que avlventa e n&o 
oonsome. 

Seremos dons numa só carne, dnes 
almas numa só alma. 

X 
Mas um dia, quando eu surprehen-

desse a mais Imperceptível sombra de 
trlstoza no formosíssimo sembianto da 
minha noiva, perguntar-lhe-la: 

—Tens saudades da tua cidade? 
B, se ella me respondesse: 

—T"nho, 
eu ergaer-me-la dam salto e, feroz 
como ie&o ferido, oibollos errlçados, 
olhos em chimmas, bocca espumante, 
a minha rato do ferro apertaria, como 
tonai, o delicado braço da minha po-
bro noiva—anjo tornado Blmples mu-
lher—a, arrastando-a, surdo a todas 
as nupplloas, A oureis do deapenhadel-
ro, trovcjir-lhe-la: 

Vês IA em baixo os algares ca-
vados por com rigorosíssimos inver-
nos ? ouves como IA ruge embraverlda 
a torrente, quo se altola om cachC3s 
coroados de eupuma ? enxergia bom 
aquelles rochedos, laiaados polas tem 
pastados ? vés como aqaelles abutres 
so disputam, encarniçados, uma présa 
qualquer que um delles arrebatou a 
um redll sem defezaT. . . Pois bem I 
O teu novo leito de nupclin ó alli I 
Os teus cantos funerários, ergoel-os &o 
as aves de rapina I B as estreitas n&o 
ehorar&o por tl, porque óa um anjo 
tornado mulher e mulher tornada de-
monlo I 

X 
Depois arremeaaal-a-ia, a minha 

noiva, ao fundo do deapenhadelro. 
B quando a visse, vulto informe, 

desapparecor ao longo nas sinaoiidt-
des da corrente, eu desoerla do ceo e 
sujeitaria a minha oervli ao Jogo da 
dosvontura, mas n&o os meus bom 
bros ao madeiro do precito. Porque 
no meu coração entraria nma dór 
sem alllvio, m u na minha eotwleu 
oia oontlnuarla a reinar a Importar-
bsvel tranqalllldiie dos/ Immaonia-
dos. 

\ 
AM flea, allogorioaments ezpoito, o 

" <• pensar a raspado 4o 

NOTAS DE Dl MV1IM 

mso modo 
aasamante. 

Nto lha parsoa, leitor baaavolo, 
qns apanaa (bt copiai os saas senti-
mentos T 

Z X w J V s M m 

Poli é verdade, oi estoa odtra ves, 
a pedido de varias famílias. Como vim 
parar de novo a este moodo de es-
trololces? De uma maneira muito 
simples 1 resuscitando, deixando-me 
Oahlf lá de Cima, onde( seja dito com 
franqueza, eu estava perfeitamente 
bem. 

JA nto ó de boje qne o chefe ti-
nha planejado faier-mo reappareoer. 
Logo depois de terminada a revolta 
(que, aqui para nós, foi uma estroini 
ce qilO delia a perder de vistas to-
das quantas tenho feito), o meu oor-
pulento chefe mandou-me um tele-
grama» para o paraíso de Mahomet, 
onde eu passava uma vida de roga-
bofoj no meio de deliciosas huris. 
Abri um olho (pois estava cochilando), 
li o telegramma laconico: cVem», fe-
chei do novo o olho e adormeci de 
vez, fasendo me de Bonso, qne é cA 
uma especialidade mlnba. 

Dias depois, novo telegramma: 
«VamI n to ba perigo! * 

Pois s im! disse eu commlgo. Nto 

bla perfeitamente que as oousas 
cA polos Sraslc continuavam a nto 
andar bôas, apesar dos tiros terem 
oessado.. • pelo menos, ostensivamente. 
O marechal, qne é um homem dos 
diabos, continuava a faier oousas 
do arco da velha: caprichos de moça 
bonita. Ba, IA no paraíso, sempre es-
tava mais garantido. B fui me dolxao 
do fluar. 

Afinal, ha uns oito dias, reoebo este 
ontro telegramma: 

«Vai haver um banddo do dias de 
festas, no Rio. Só se pensa no pa-
gode. Governo civil estA a esteirar. 
Jornaes jA dizem mal Floriano eom 
empasteiamonto.» 

N & o foi possível resistir mais 
apromptel as malas, dei um abraço 
em Mabomot, beijocas nas pequonas, 
qne Sciram ínoonsolavels, e eó me dei-
xaram partir dopols de lhes prometter 
voltar brevo, deixei mo cahir e vim 
parar ao Rio. 

Po que, esquecia me do dizer, ante» 
do consentir om resuscitar, exigi do pá-
t r io que me deixasse f l w na capital 
federal o tempo quo eu quizesso. Vai 
haver pagode grosso, o eu quero to-
mar parte nelle. 

B-itA claro que o meu primeiro cui 
dado foi dar um giro pela rua do Ou 
vldor (rua é um modo de dizer). A 
cada instanto tropeçuva com um ami 
go, que, segundo a mania cA da nossa 
terra, n&o se contentava em dar-me 
um abraço : arrumava-me, do rijo, ac 
tres pancadinhas de rigor. De sorte 
que foi para oasa com as costas mot-
das, mais moidas do que o café de 
millio que me Impingiram em nma ca-
sa que nfio nomearei: nto faço recla-
mes de graça. 

Além de tudo Isto, passei por amar-
ga dealllotao. Julgava ter engordado 
multo com a baila vida qne passei li 
por cima, e estava redondamente en-
ganado. Todas as possoas que me 
encontravam diiiam-me logo, depois do 
abraço o das tres palmadlnhas : 

— Ohl Valdevinosl como estAj ma-
gro 1 De onde vens tu 1 

—Ba? Do Paraíso de Mahomet. 
—Ahl ent&o nto admira. 
E iam-se rindo, os idiotas. 
Pois, olhem, nto havia de quô. 

VAIDEVINOS. 

Historia da Revolta 
Teodo-nos muitos leitores do Rio pedido para 

qne pusessemos A venda em i n ponto central 
daquella cidade, nto só as coIlecçOes da Hitio-
riu da fíttolla, como também os namoros do 
da. acceitámos a gentil vfferta do sr. klonfAI-
verne. 

Os nossos leitores de Rio poderio, pois, en-
contrar as oo l IecçSes d a Historia d a He 
v o l t a • o s n ú m e r o s d o dia. à ch«iça-
da do trem, na Livrar ia M o n f A l v e r -
n e , 82, rua do Ouvidor . 

Plácido de Abreu 
A subscripç&o aberta om Santos polo 

nosso honrado collega da Tribuna d.. 
Povo produziu 105$ o nfto 05$, con 
formo noticiamos hontem, porque o 
sr. J. Pedro da Silva (pratico) subs 
crovou com 20$ e n&o 10$. 

Acomp11 «h-ndo um valo postal da-
quello vp.lor, rocobomos a sogulnto 
gentilissima carta: 

«Sr. rodactor do Commercio de R. 
Paulo— Ahl vos romotto o delicado 
preito do saudade quo uma porç&o do 
almas sympathicas prestam A memó-
ria do indltoso Plácido do Abren. Do-
jositao-o nas m&os desse anjinho quo 
ho chamava pae, dizondo-lhe quo o ac-

ceito, n&o como o obulo da caridade 
raondlgando do porta em porta, mas 
como um protesto franco, espontanoo, 
que o sentimento humano lavra oon-
tra as Injustiças implacavels do tem-
po. 

Principiado assim, ello termlnarA 
tomos (listo fé, sob uma porfla do fl 
dalgas gentilezas, por uma expressão 
do affoctos immacnlados, eom o riso 
encantador do todas as crianças, com 
o boníssimo carinho do todas as m&es. 

Aproveito esto bello ensejo para 
protestar-vos minha ostima o admira-
ção.* Vosso etc. OI.YMPJO LIMA.» 

Ficam, portanto, om nosso poder: 
Recobido da Tribuna do Povo 105É000 

lijl Idem do diversos 9'$000 

Total 105$000 

I J i • 
O Boston Times and Uirror publica 

uma carta de um photographo fio 
Bristol expondo o facto seguinte: 

«Um homem do sous quarenta an-
nos volu um dia A minha oasa do no-
goclo o perguntou polo enderoço de 
uma joven dama cuja photographla 
estava no meu v mostrador; n&o lhe 
pude satisfazer a curiosidade, igno-
rando eu moBiqo quem era a linda 
possoa cuja imagem o soduaira. Mor-
reu ha elnoo annos, colibatario, o le-
gou, por tostamento feito com todas as 
regras, a quantia de 40.000 libras & 
formosa anonyma, na ovontuaiidado 
qno se flzesso conhecer durante os 
soto annos dopols da sua morto. JA 
passaram olnoo, o nada! 

Aviso àa bellas senhoras . . . de ou-
t rora . • 

Consta ao Jornal que deve chegar 
em bravo grande quantidade do ouro, 
parta do qual vir* para esta praça e 
para a de Santos. V N 

P a g i n a s e x í r a n g e i r a s 

(Tradoeçlo para O Commtreto) 

O p l a n e t a M a r t e 
Os habitantos da Torrá ecmeçam a 

occupar-se um pouco mais do Céo 
sabem quo o globo em que so agitam 
6 uni planeta quo gravita om torno 
ad Sol, o qifo outros planetas Irmãos 
estáü sdsponsos na harmonia do sys 
tema Bolar. 

Fala-se agora espocialmérlto em 
Marte : tanto na America como na 
Europa, todos w informam das recen-
tes investigações teloscopioos referen-
tes a osso planeta. Sabo-so quo Marte 
so vopl approximando da Terra o quo 
OB astronomos observaram roccnte-
monte projecçOes luminosas, Cuja ex-
plicação os prooccupa. 

Lembraram-se que, ha cérca de 
quinze annos, estando o planeta cgual-
mento proximo, foranl descobertas 
joio astronomo Schiapparolli, om Ml-
&o, linhas rectas parallelas quo fa-

zem ponsar om canaes ; o que foi agi-
tada a questão dos habitantes possí-
veis daquolle globo celeste o do ama 
communicaç&o futura com elles. 

O notável desenvolvimento da cu-
riosidade publica etfpllca-80 facilmen-
te pelas maravilhosas conquistas da 
astronomia contemporânea e po-
las admiraveis oxactidões do certos 
rosultados obtidos. So, por exemplo, 
disséssemos quo conhoconlos melhor o 
conjuncto da geographia physica do 
Marto do quo a do nosso proprio glo-
bo, os leitores mostrar-so-iam scopti-
cos. Se lhos Indicássemos em um ins-
trumento optico, ou om um dosenho, 
as noves do pólo norto ou do pólo Slll 
de Marte, reconheceriam sor impossí-
vel fazor o mesmo com a Terra. JA 
é muito, mas podemos mostrar-lhos 
cousa mollior. 

N&o 8ó o pólo do Marto como tam-
bém as suas circumvizinhanças s&o 
conhecidas melhor do quo as do da 
Torra ; o n&o sómonto eob o aspecto 
goographico, mas tambom sob o mo-
toorologico. Assim, por exompio, uma 
destas noitos medimos no obsorvato-
rio de Juvisy a extenslo da novo po-
lar que cobre prosentomonto o pólo 
sul. O diâmetro daquella novo o do 
050 kilometros. Ha dous mozos, era do 
1.700 kilometros. Vomol-a fundir-so, 
illuminada e aquecida pelo sol, rapi-
damento, todas as noites, por assim 
dizor. 

O solsticio do ver&o para o hemis-
pherio do Marte foi a 31 do julho 
proximo passado. Actualmonto ost&o 
cm plono verto, um verão duas 
vezes maior do quo o nosso. As ne 
ves estão continuando a llquidiflcar-so 
o daqui a pouco o pólo flcarA livro ; 
restarA apenas um pouco do gelo cm 
uma rogi&o para nós conhocida e que 
representa o pólo do frio, a 340 kilo 
metros do pólo goographico. 

Nenhum dostes factos particulares 
é conhocido om relação A Torra, e 
talvez até os habitantos do Marto o 
ignorem, so n&o puderam chegar aos 
sous pólos. Comtudo, jA quo o mar 
ostá livro no fim do ver&o, acham-se 
om multo molhoros condições do que 
nós para a exploração das suas re-
giões polares. 

Em geral, também a meteorologia 
a climatologia do Marte est&o de-

terminadas melhor do qiie as da Tor-
ra. Emquanto estais lendo estas li-
nhas, ignorais, o ninguém vos pódo 
ensinar, quo tompo farA amanhã. Pois 
bom, nós sabemos antocipadamento, 
quasi com certeza, quo tempo fará 
amanh&, na somana ou no moz proxi-
mo, neste ou naquelle palz do Marte: 
so nós esperamos o inverno, sabemos 
que IA farA bom tempo. N&o se dis-
tingue nunca uma nuvem entre o oqui-
noxlo da primavera o o cquinoxlo do 
outomno, nom nas zonas oquatorlaes, 
nem nas zona3 temperadas, o nom 
soquor nas zonas circumpolaros. Quan-
do n&o so pódo fazor com o toleaco-
pio um dosenho do Marto, nfto pro-
vém nunca o obstáculo da sua atmos-
phora, sempro limpida o transparente, 
mas sim da nossa, tantas vozes nobu-
losa ou agitada. Todas as figuras goo-
graphlcas, Isto é, mares, costas, ilhas, 
penínsulas, omboccaduras de rios ou 
canaos, estão desenhadas com exacti-
doo ; sabomos antocipadamonto qual é 
a rogi&o quo ostá para passar no cam-
po da lonto, o a duração da rotação 
Io planeta é conhocida com a appro 
ximação de um centesimo de segundo I 

ella do 24 horas, 37', 22" o 05 
centosimos. 

Sabomos tambora quo o anno do 
Marte é de 50.355,041 segundos, isto 

do 086 dias, 28 horas, 30 minutos e 
41 sogundos. Mas, como aquolio globo 
anda em volta do Bi mosmo um pou-

mais lontamonto do que o nosso, 
ha apenas 008 dias no sou anno. Com 
offoito, o calondario dos habitantes de 
Marto compõi-se do dous annos conse-
cutivos do 668 dia3 e de um anno 
bisoxto de 860. Como aqui, nfto ha um 
numero exacto de dias no anno mar-
tiano. Dovem com cortoza tor tido do 
reformar tambom mais do uma voz o 
calondario, sem tornal-o porfeito. 

Mas é de esperar quo n&o sojam 
estúpidos como nós, quo chamamos 
7.°, 8.°, 0.» o 10.® os mezos dos an-
nos 0.®, 10.®, 11.® e 12.® ; quo n&o »a-
bomos ontrar em um accórdo sobro 
as datas, porque a Rússia ehoga a 1.® 
ils Janolro, quando o resto do mun-
do incivillsado estA a 13 ; quo tomos 
tros especies do dias, isto é : o civil, 
que comoça A meia-noite ; o astronô-
mico, quo começa ao meio-dia succes-
slvo ; e o nautloo, que Inicia o moio-
dia precodonto ; que n&o temoa ne-
nhuma hora exacta, pois estas con-
tam-so dos morldianos convoncionaos ; 
e que nto pudémos ainda entender-
mo-nos para partirmos todos do um 
meridiano único. A humanldado mar-
tiana, estando provavelmente mais 
adeantada do que a nossa, na sua eda-
do planetária, dovo (Br 'um pouco 
mais raolonal e menos wprognada de 
preoonoeitos de fronteiras, do línguas, 
ilo alfandegas, do rivalidades naclo-
naes, etc Sem duvida, ella fôrma do 
ha multo uma só Idêntica unidade. 

sol do homispherio nâo iUomina<'o, 
linha chamada terminadora. 

Nfto s&o avistadas sento quando o 
(ílobo do Marte apresenta uma phaso 
Hoiisivol H ao longo da linha termina-
dora. ObservAnioi-ae, ha dias, em Ju-
visy. E' uma ligeira dilatarão, nm po-
queno engrossamonto ou proeminencla 
tíO dctermlnador, similhante A que 
so observa om certas phases da Lua: 
o Sol illumina, soja depois do occaso, 
seja antes do nascer, alguns cimos de 
montanhas, cuja baso nao é illumina-
da, e taes cimos apparecem As vezes, 
na Lua, como pontos luminosos des-
tacado» do disco. Imaginações um pou-
co impetuosas falam a esto respeito 
do florestas cm chamnias, do signaes 
feito* polos habitantes de Marto aos 
da Terra. 

A possibilidade da babitaçfto actua! 
de Marte por uma especie humana 
mais lutolligcnte do que a nossa apre-
senta-so como nma conclus&o natura-
lissima das obsorvaçfc*. Póde-se cgual-
monto admittir, som receio do heronia 
Hclenfiftca. que os canaes de Marto B&O 
rios rectifleados com o fim do distri-
buir melhor as aglias que se tornaram 
escassas no planeta. 

Uuanto ás projoeções luminosa» na 
linlia do detorminador, a illuminaç&d 
solar dos cumes do? montes basta para 
oxpllcal-as. O que fa^ía com quo so 
toimasso cm nfto admittir tal cxplica-
ç&o, era a altura de 60 mil mctroH 
achada por uni artronomo para a ai 
tura daquelles pontos luminosos. Tor-
nei a fazer o calculo o ache! apenas 
4.500 metros. Aquellas montanhas n to 
seriara, portanto, mais altas do quo o 
Monto Branco. 

Noto-so além disto que so avistam 
as projecçOes luminosas quasi todas 
AH VeZou (iue o planota volta AH mes 
mas condições do illuminaçío solar 
com relação A Tei ra ; foram observa-
das em 1890, 1892 o 1H'JÍ. As regiOos 
om que apparecem silo uma espocio 
de Ilha chamada Noachis ; outra cha 
ma-so Espcria ; uma terceira, Tempo. 

A opocha cm quo o? habitantes de 
Marto podorfto communicar comnosco 
ainda nao chegou, ou talvez jA tenliu 
passado. Tolos os estudos cosmologi-
cos concordam enl apresentar aqnelle 
planota como anterior ao nofW), por-
quo estA mais longo do Sol, porque 
percorre mais rapidamente as phases 
da sua Vida aetual o porque é mais 
ooqueno o mais leve. K' impossível 
maginar as fôrmas áos entes quo lá 

vivera, mas por outro lado é também 
Impossível suppôr quo as forças (la 
natureza aâo as mesmas das da Ter-
ra quo se exercem pouco mais ou 
monos nas mesmas condições (atmos-
phora, clima, estações, vapor aquoso, 
otc,), o tenham ficado esterilisadas por 
um milagre perpetuo de anniquilamen-
to, emquanto que na Torra a seiva 
da vida transborda de todo» os la-
dos o a força geradora dos entes 
excede por toda a parte, immensa-
mento, a prodncçHo real e duradoura. 
Mas, seja qual fôr a forma da huma-
nidade martiana, esses nossos irm&os 
celosteB devem sor superiores, por 
oguaes razões ; a primeira do todas, 
porquo é difflcii imaginar uma ospcclo 
humana menos íntelligente do quo a 
nossa, a qual dissipa tres quartos dos 
seus roenrsos para manter soldados o 
fabricar armas homicidas. Em segun-
do logar, porquo o progresso é uma 
lei absoluta a que nada rosisto : se os 
habitantes de Marto começaram, dosdo 
a infancia do planeta, os séculos de-
ram-lhes a odade da razSo, o o sou 
estado aetual pódo representar o quo 
será a nossa humanidado daqui a al-
guns milhões de annos. 

Outra razfto ó quo so achara collo-
cados melhor do qne nós para liber-
tar-ao mais depressa das poias posa-
das da matéria. Naquelle mundo a 
densidade do um metro cúbico do 
agua, do torra ou de outro corpo, é 
apenas 7 décimos do quo é aqui, o a 
gravidade é apenas do 58 contesimos ; 
ura kllogramma transportado para 
Marto posaria aponas 376 grammas, o 
um homom do peso do 70 kilo3 pesa-
ria aponas 26 kilos. Por outro lado, 
os annos s&o duas vezes mais com-
pridos do quo no nosso planeta ; fi-
nalmente, as condições ciimatologicas 
parecora mais agralavels. 

So aos habitantes do Marte veiti a 
idéa do fazer signaes, provavelmonto 
n&o é do hojo. Talvez tenham tenta-
do fazoj-os ha duzontos ou trezentos 
mil annos, antes do apparecimento do 
homem na Terra. 

Talvez recomeçassem a fazel-os ha 
apenas dous ou tros mil annos ; nilo 
tondo recebido nenhum signal do vida, 
torao concluído quo os habitantes da 
Terra ou n&o existom, ou se occupam 
com cousa bem diversa do que com o 
ostudo do universo o com a investi-
gação das verdados eternas. 

CAMILLO FLAMMARION. 

H e m e t t e r e i n o s o s n u -
m e r n s © m q u e J A v e l u 
p u b l I c H i i n n H M T O R I 4 
I » \ I I G V O I / I t n o a n o 
v o a H H s I g n n i i t o n d o u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
a a a l g n n l u r n n c o m p a n h a -
d o d u r o a p e c t l v n I m p o r -
t â n c i a . 

Uma das obsorvaoOos mais curiosas 
quo se téiu folto sobro aquolle mundo 
vizinho (oxonptuando os canaes) é a 
das pro|eoçOea luminosos. Tem-se dito 
quo taee projooçôea so mostram na 
beira do dleoo, da parte do fóra. Nto 
A exacto i moatram-ao na Unha quo 
separa o hanlsphorio lllumlnado pelo 

Decreto. 
O presidonto do Estado, usando da 

attrlbuiçfto conferida pelo § 5.® do ar-
tigo 36 da Constituiç&o o do accórdo 
com a informação do Tribunal do Jus-
tiça, rosolve perdoar ao Bentonciado 
Eduardo Tanner o reato da pena de 
doze annos de prisfto com trabalho, 
a quo foi condomnado pelo jury da 
comarca do Piracicaba, om 19 do se-
tombro do 1884. 

Palaoio do Governo do Estado do 
S. Paulo, em 30 do outubro de 1894. 
(asslgnados) Bernardino de Campos, M. 
f . ae Siqueira Campos. 

Os mataJToree de tigres. 
Existe na península do Malaca um 

posto multo invejado: 6 o do major 
geral dos matadores de tigres. O go-
vorno inglox confiou esta» funcçOcs a 
nm francoa, o sr. do Nannourt, qno 
om onso annos om quo habita o pais 
matou nada menos de M)0 tigres, ja-
guarea e loopardos. Baso senhor tinha 
oomo eoneorrento o major Probyn 
quo exone, ha longo* annos, no Hln-
dostto, a proltssto do matador de ti-

PALCOS 
E SALÕES 

O compositor Alfredo Bruneau vai 
escrever a musica de nma oper.» cujo 
llbretto é de Bmillo Zola. 

Base compositor JA poz em musica 
duae obras do romancista realista: Le 
Bêve e L'attaquc du Itoutin. 

Pelo seu lado, Maaaenet está aneto-
risado a c-xtrahlr uma opera-oomlca 
da Faute de 1'abbí Mouret. 

Quando veremos a Nana em mu-
sica ? 

t • • 
O Odcon estava ensaiando Fianc'e, 

drama em quatro actos da ara. Da-
niel Lesueur. 

e e e 
Uma aclris rumalca, chamada Bran-

ca, foi vlctlma de um terrível acci-
dente, no theatro de Hanover. Ao ves-
tir-se, derramou imprudentemente so-
bre o vestido algemas gottas de ben-
zina, que logo começara?) a arder. A 
desgraçada ficou Immediataicwte ro-
deada pelas chammas, e, apexar doa 
soccorros qne lhe foram prodigallsa-
dos, morren depois de algumas horas 
de atrozes sofrimentos. 

O Monde artiste dá-nos a dnraç&o 
das obras de Wsgner, durante as r e -
presentações dadas em B.yrenth e em 
Munich. 

A qno dnron menos foi Tristan et 
Iseult, 1 h. 20 no 1.® acto, I h . 16 
no 2.® e o mesmo tempo no 3.® — 
3 b. 50, ao todo; a que dnron maia 
foi Parsifal, 1 b . 45 no f a c t o , l h . 
15 no 2.® e 1 b . 20 no 3.®-4 h . 20, 
ao todo. 

Der Bheingold, Die Walkyrie, Sieg-
fricd e Gotterdiimmcrung duraram 4 
horas, cada uma das tres primeiras, e 
4 h . 10, a ultima. 

So ella têm um nomo t to ex -
t e n s o . . . 

e e 
A Opera, de Antnerpls, dará, este 

anno, nm novo bailado, qae tem por 
titulo Bubens. 

• « 
Em Nápoles, durante a festa de Pie-

digrotta, appareceu nma melodia pa -
triótica, L'Africanella, lettra, em dla-
locto napolitano, de R. Braoco, musica 
do Ciausetti, que está fazendo furor. 
Celobra a tomada de Kassaia pelo 
exercito italiano e prediz qne a Italla 
ficará senhora da África. O estribilbo 
qno csntéic esta predicç&o é repetido 
em cõro, depois de cada estropbe da 
canç&o, ouvindo se alguns compassos 
da marcha real da Italia. 

O Trovatore continua a caçoar com 
o seu amigo Boito com relaç&o á sua 
op^ra . . . invisível. < Corre o boato, 
diz elle, qne afinal Arrigo Boito se de-
cidiu a escrever nma nova opera, enjo 
assnmpto é Nero. Acreditamos, com-
tudo, que esta noticia é prematura. » 

* • 
Mais um. 
Parece que temos mais nm tenor 

phenomenal. Esto estreou, em Ham-
burgo, no Trovador, eleotilsaado a 
sala, que lbe fez uma ovaçfto ainda 
mais pbenomenal. 

O jornal do ondo tiramos i s t i no-
ticia esqueceu-3e de dizer o numero 
de dós do peito omittidos pelo joven 
tenor. Dahi, talvez, n to désse ne-
nhum. 

Roubo importante 
Sob o titulo acima, publica A Platéa 

do hontom a seguinto noticia: 
«Dou-so nosta capital um grando 

roubo, do qual foi victima a firma 
Cardoso, Oliveira & C. 

Tendo ido ura empregado daquella 
firma levar a quantia do 12:000$, pa-
ra depositar, ao Banco Commercio e 
Industria, emquanto aguardava a sua 
vez, para fazer deposito do «"nheiro, 
foi illudido por gatunos espertalhões, 
quo lho roubaram todo o dinheiro. 

Sabomos que os srs. Cardoso, Oli-
veira & C. mandaram fechar a sua 
conta corrento no referido banco, sen-
do immcdíatamento satisfeitos.» 

N&o é do hoje qno so nota a es-
cassez do ompregados para o serviço 
dos gwchets daquolle importantíssimo 
ostabolociinento do credito, sondo ne-
cossario. As vozes, os portadores de 
dinheiro ou cheques esperarom tempo 
considerável até lhes chegar a vez. 

O publico é, naturalmente, prejudi-
cado com essa demora, fácil do re-
mediar com o augmento de emprega-
dos. 

Longo do nós a intenç&o de metter 
o bedelho na casa alheia; só avança-
mos o parecer pelo enorme movimen-
to do nosso primeiro estabeleoimento 
bancario. 

Polo Ministério da Industria, Viaçfto 
o Obras Publicas foram despachados 
os seguintes requerimentos : 

De Henrique Augusto Moreira, pe-
dindo ser-lho contada, desde a da 'a 
em que assignou termo de fiança no 
Thesouro Federal, a posso do cargo 
do escripturario pagador da Sub-Con-
tadoria da Repartiç&o Geral dos Tc-
legraphos neste Estado.—Complete o 
Bello. 

—Da Companhia Mogyana do Es-
tradas do Ferro e Navegaç&o, pedindo 
certitlcar-lhe quando submetteu A ap-
provaçflo do govorno os estudos e or-
çamentos doflnitivos par» a construc-
ç&o da linha de Ressaca a Santos, o 
mais se tal formalidade é necessaria 
para serem considerado* como exis-
tentes para todoe os elfeitos os ditos 
estudos o orçamentos:—Certiflque-so, 
quanto A 1.® parte ; quanto A 9.*, sim. 

Durante a semana 
ram nesta praça, remeti 
perto de £ 30.000. 

passada entra-
idas da do Rio, 

aotlvo 400 anima» fkroaes, 

Pedem-nos a publlcaç&o do seguinto 
« Missa do Cabido.—A oomoear do. 

1.* do novombro proximo, a musa do 
Cabido sorA colebrada As 10 1/2 horas 
da manh&, havendo homília ao Bvan-
golho por um dos capitulara*. Do con-
formidade com a determinação do 
oxm. bispo, oa alumnoa do grande se-
minário oompareoorto a oathedral aos 
domingos o dias santlflcadoa, para oo-
adjuvarem o Cabido naaaas solemnl-
dades. A missa da parochia da Sé ta l* 
logar áa 8 hora*. • 

a 
1 

i 
1 
3 
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Pelo nosso Estado 
SAKTO* 

Pelo vapor nacional Rio Grande, 
chegaram, àquello porto, maltas pra-

^
pertencentes a diversos batalhões 

força poblloa e guardvnaelonal, 
quo estiveram em serviço DO 8ul. 

—O general Pinheiro Machado que, 
como noticiou o nosso oorrespondonte 
telegraphloo, alli esteve a bordo da-
quello vapor, nio pondo dosombatcar, 
por cansa do mau tempo. 

Isso, porém, n&o impediu qne o 3.° 
batalhão de poliola fosso foior-lho as 
Continências do estylo, ao eao<", onde 
<Mtovo atracado o referido vapor. 

—Ainda nko foi — com effelto I — 
removido o material bellioo do logar 
onde, ha mnlto, osti, apoiar das pro-
messas do governo, escolha do local 
hproprlado^ eto l 

Ignoramos as teuçOes do g .verno 
«obro tfto importante «stsmpto; o quo 
taaftonios, 6 quo, com grande perigo 
>ar» aquella cldbde, o deposito do 
wtyioslvo* «iii-80 enchendo dlaria-
nente, com «s remossas quo desta 
Oipital q doutros pontos lhe tfto 
feita». 

*—Deu-se, na cadeia local, oma bri-
t a entre um louco e uma praça do 
policia, os quaes ao achim alli pre-

Acudlnlo a guarda com o seu com 
nuudante, pira apartar os icotadores, 
foi este desarmado pelo louco, que, 
manojaado furiosamente o sabro, poz 
• gnsrda em fugi, com exeepçSo do 
•lidado Jufto Severlano quo conseguiu, 
depois de recebor duas catiladas, tub-
Jlg»l o. 

O que 6 que se pôde esperar do um 
louco, qdando o atiram para uma on-
zovla om companhia de facínoras, ga 
Unos e bebedos ? 

CAMPINAS 

Durante a tomana flni« entraram 
Da estação da vi»,-;erroa daquolla ci-
dade 10.177 ,jaccn do eafé, oom des 
tino kjj porto d„ Santos 

tí isto «pelar da ba>X«. 
-Abr iu-se alli ama üif» de livros 

•ub o titulo de Livraria Escolar. 
—R-KIOJBOU das aguae de Lambaiy 

o dr. Thnmuz AIvi s 
—Teiu sido extraordinária a ron 

eorruuuia aos expectaoulos do Rink 
torimndj-Bo necessário suspender se « 
venda de b Ih.-tev*, no ultimo, quo se 
realisoo domingo. 

BTTAQ.INÇÀ 
As folhas IOOOB reclamam contra a 

Indlfferença dos prepostos da Camara. 
encarregados do asrelo da cidade, por 
delx-irem no meio du ruas muito ha 
bltadas grandes charcos quu im; edem 
o transito o desprondem gazes mcphi-
tlcoi prejudieiaca fi SMido 

81 esperam quq 03 ttícaes tratem 
disso a t impo o horas, estão bsm ar-
ranjados. 

RIBEIRÃO PRET ) 
O Repórter, do l i do corrente, em 

ÇXteuso o senti Io artigo, sob a eplgta 
iplie « Plácido de Abion di» quo 6 

Íreciso insistir na propaganda inura 
laaüora de despertar na imprensa o? 

santimentoj do solidariedade profla-
uonal e humana, de que tfto tristes 
provas tem dado nltlinaroeute, rnlati 
Vamoato ao disjppareclnientij do n'js 
uo Infeliz companheiro Plácido de 
Abrou, levantando « com toda a viri-
iidadn um protesto veheraento contra 
o mutismo aterrador om quo se en-
carcerou o governo, n&o aeudindo ás 
justas oxigomias da npinifto quu todos 
os dias pwgunta boiti alto : 

—Onde está Plácido do Abrou ? » 
O procedimento do coileg», embora 

no cumprimento dum dever, 6 raere 
eedor dos nossos fervorosos agrade-
cimentos. 

— Fallcoeu D . Donsria Maria de 
Jesus 

— Na dia 21 do corrente, Chrispi-
niano do tal, residente nos arredores 
daquella cidade, foi vietima d.. sua 
iinprudoneia. 

N» riccasifto em que (xpirimontava 
a velocidade do aniniil quo"cavnlgava 
este, tomando o freio nos denio.i, dia 
parou o, pulando eêroaa e roltando 
vallos, foi atirar o cavalloiro do en 
contro a uma arvore. Chrispiniano 
fraetnrou uma poma. 

Para outra vez, quo ri fio so OKtta 
em cavallarias altas. 

—Uma mulher do naeionalldad9 ita-
liana deu A Inz, na fazenda Dumont, 
tres orlanças do sexo feminino, at 
quaes, porém, vieram a falleccr um 
dia depois. 

A mfte, entretanto, nada seffrou 
após t io fecundo parto. 

SOUOCAB\ 
O director de uma companhia eqües-

tre que alli fnncciona, acompanhado 
por vários indivíduos, cercou e feriu 
o s r . José Martins, na occatd&o em 
que passava, com Bua senhora o filho, 
pelo largo do Rosário. 

Deu origem A aggressfto o crime que 
o ultimo praticou, espreitando, por uni 
dos rsrgões do panno, ensaio quo se 
roalisava dentro do circo. 

Os valentes fugiram após o delicto ; 
a auetoridade policial, porém, tomou 
conhecimento do occorrido e trata dc 
punir os culpados. 

—Appareceu, sobro a lama quo as 
ultimas chuvas amontoaram na rua 
dos Carmelitas, uma criança recem 
nascida. 

Tomou conta da desgraçadinha qua-
si moita, o sr . Rouiulo do Moraes. 

Baila acçfto. 
4VNDUBY 

Escrevem-nos em dala de hontam: 
« Ueallsou-so hojo, pelas quatro 

horas da manha, na matriz, o casa 
mento du sr. Manoel Krauctsci Mu-
ralhas com a exina. sra . D. Anna 
MarU de Jesus. 

Foram padrinhos, por parto do nol 
vo, o sr. Joaquim da Costa (J ilma-
rftos; da noiva, o er. Antônio Cardo 
so da Silva Júnior. 

Após a oorimonia, foi servido aos-
convidados nm '.auto almoço na resi-
denela do tr . Joaquim da Costa (Jui-
marftes, tracandu-so erithuslaFt!co6 
brindes 1 

TRIBUNAL DE JUSTH A 
•KSBXO DL 30 DE ODTOBRO 

J u l g a m e n t o * 
Recursos crimes 

Santa Crui do Rio Purdo — Iiocor-
ronto, o Juízo, ox-ofllcio. Rooorrido, 
Antonio Correia do Miranda. Confir-
maram o despacho rooorrido. Unani-
memente. 

Hariry — Recorrente), o Juino, ox-
offlclo. Recorrido, Kirmlno Gonçalves 
do Uodoy. Oonflrmnram o dospacho 
rooorrido. Unanimomonto. 

Santa Rita ele Passa Quatro — 
Roceirrente, Zaeliario» Augusto Ribci 
ro. Rocorrida, a Justiça. Confirmaram 
o despacho do pronuncia. Unanimo-
monto. 

ÀppeVagões crimes 
Pindanionhangaba—Appollunto, Ma-

noel SlmOos Kocha. Appellivln», Tedfo 
Antonio Cosar e outro. Deram provl-
mento, per 8ôí improoedcrtto a nulll-
dttdo pronunciada pelo julá a ijuo, 
baixando os atttoe A l . ' instancia, pa-
ra ser Julgada a causa de meritis, fa-
oultando-se os recursos legaos; con-
tra o voto do sr. Roltni Ayreei 

Santos—Appellnnte, ft Jusllça, por 
sen promotor. Appoltado, Antonio Ma 
noel Fernandes Júnior. Deram provi 
Ittonto, para quo seja o reo submettido 
a novo jury. Unanimomente, 

Santa liita do Passa Qdfttfo — Ap-
pellante, D, Anna da Silva Barros. 
Appellailo, íollo ltodrigues dd Kspiritet 
Santo. Deram provimento, paía quo 
responda o reo a novo jury, por ser 
nullo o julgànlento. Unanimemento. 

Bananal — Appollanto, José Manoel 
dos Santos, conhoeido por José Pinga. 
Appelladí, a Justiça. Deram provi-
mento, para quo rosponda o roo a 
novo julV) por sor nullo o julgamento. 
Unanimemente. 

Bragança — Appollante, o Juízo, ox-
ofllolo. Appcllado, Américo do tal, ci-
gano. Deram provimento, para quo 
responda o reo a novo jury, por to 
rem procedentes as razões do Juiz elo 
direito. Unanimemente. 

Capital Appollante, Antonio fia-
mires. Appellada, a Justiça. Deram 
provimento, para quo soja o reo sub 
mettido a novo jury, por terem sido 
proteridus formaMdades substanciaes. 
Unanimomonto. 

Appe'lações eiveis 
Guaratlnguetá— Appellantes, lgna-

cio Galvüo do Castro o outros. Appul* 
lado, Umbelino dos Reis O s a f , lnter-
dicto, por sou curador. l'ol designado 
para o julgamento o 1.» dia desimpe-
dido depois da conferencia do hojo. 

Rio Verdo — Appellantes, Amantino 
Ferreira do Albuquerque o outro. Ap 
pellados, dr. José da Silva Vergueiro 
e outro. Mesmo despacho. 

Capital Appollanto, Christiano We-
bendoerfer. Appe-llados, F. Martins & 
Labro. Mesmo despacho. 

Capital — Appollante, a Companhia 
Industrial de S. Paulo. Appellados, 
Hermanll & C. Mesmo despacho. 

Capital—Appellantes, a viuva e her-
deiros do José Dias da Cruz Júnior, 
Appellada, Leonidia Amélia de An 
drade. Mesmo despacho. 

Capital—Appellantes, Francisco Lú-
cio de OllVoifa Nctto o sua mulher. 
Appellados, Pinto, Irmão & Aquiuo. 
Mesmo despacho. 

Capital—Appollante, Manoel Alves 
do Azevedo. Appellados, Lamborto Co 
sar Androini. Mesmo despacho. 

Santos — Appellantes, A. Fiorita & 
C. Appellailo, Josú Sacco. Mesino des1 

pacho. 
Capital — Appellanle, a Companhia 

Yilla Mftyrink. Appellada, a Compa-
nhia Industrial ile Santos. Mesmo des-
pacho. 

Santos — Appollanto, Joíla Pereira 
Bueno, agente da companhia de Regn-
ros «Prosperidade». Appcllado, Anto-
nio Lopes dos Santos. Receberam os 
embargos, para reformarem em par-
to o accordam embargado. Unanime-
mente, 

Kripltilo Santo do Pinhal —Appollante, 
o Juizo, ox-ofIMo. Appcllado, Joaquim 
Franco da Rocha Coruja, Nilo Vencida 
a preliminar d«? êéf incompetente a 
justiça do listado para intervir na 
arrecadação, contra os votos dos srs. 
Rolim Ayres, Canuto Saraiva e Fer-
reira Alves, rejeitaram embai'goS, 
sendo conflrmadi» o dttfiordam embar-
gado. Unanimemente. 

ttio-Claro—Appellantes, Joio Fer-
nandes da Gama o sua mulher. Ap-
pellados, Manoel Ribeiro dos flautou e 
sua mulher. Converteu-se em diligen-
cia para serem 0a aüloA presentes ao 
sr. Ignaclo Arruda, a quem compete 
funecionar como relator. Unanime-
mente. 

('apitai—Appollante, Joio Vlsmat*. 
Appellados, C, Blank & Wlílheeft. 
Den-so provimento A appellaçlo para 
reformar, em parto, a sentença appel 
lada. Unanimemente. 

Tietê—Appollante, Honchl (liovan-
ni. Appellados, Hartonhoflj d itarJtel'. 
Converteu-se i> julgamento em dili-
gencia. Unanimomonto. 

llatiba — Appollanto, José Malito. 
Appellados, Fiilolis Amaro do Faria e 
sua mulher. Confirmaram a sentença 
appellada. Unanimemente-. 

Batataee — Appelldnté, Alexandre 
Alvares, Appcllado, Joüó Ventura Ga-
lante, Confirmaram a sentença appel-
lada. Unanimemente. 

Caçapava — Appollante, D, Ríeolas-
tiea Hslllnda do Abreu. Appellados, 
Antonio Marcello (1o Campos o sua 
mulher. Deu-se provimento para re-
formar a sentença appellada. Unani-
memento. 

INFORMAÇÕES 

Escolas publicas 
Escrevem-nf s : 
* Sr. dlrector—Cerni o vosso con-

ceituado jornal tem tido sumaré ech" 
de todaa as reclamações s-msatas, e> 
tem pugnado iusossaritoronto pela 
cansa da justiça, lembrei me du pe-
dir-vos um eantiuho para um pedid" 
muito justo. 

H' o cano que, toado si lo consigna 
da, uo orçamonto do correute mino, 
•Mim apoio nu do proxl uo futuro, 
ama verba do cem contus para paga-
mento dos alugiols da casis d.i, im-
oola», ato agora, qua j i cs á a llnlar 
o anno, n&o foi feita a distribuição 
dessa veibi. Poça-vos, pois, qua ro-
Olamels, do po ler coiupe.ente, qo, 
•eja feita essa distribuição. 

Nfto é razoavol quo os professor.» 
públicos, tendo dlruito a easu atix.lio, 
concedido pela lei, s 1 vejam privados 
deile por tant» tempo. 

Fio te oerto, ar. dnoutor, qu ', 00 11 n 
ln»«v»a destas linhii «111 vo >a fulha 

ÍMi ani grande 1 orvlço uo pro-
ado publico do todo o Kit«du. » 

CAMARA ECCLESiA3TICA 
Dispensas matrimonlaos : 
Porto-Felie, a favor do Amador do 

Paula Leito do Barros o Blvina Cân-
dida do Arruda. 

Socnorro, a favor de Valentlm Co-
nosso e Mariana Maria do Jesiií, 

Provisfto de missa rolada naoapoi-
la da estação do Lomo, om Pirassu-
nunga, a requerimento do Abbado & 
Irmílo. 

lilom do oratorlo privado, por r> an-
nos, para a eapella de Hant Anna do 
Alto do Rlbelrilo, em 1'iiidanlonnan-
gaha. 

1'lçm (lo vigário encommondado do 
Santos, a favor do rov. padre Urbano 
da Silva Monto, 

H Y O I E N E 
O dr. Evaristo da Voiga foi as sõ-

uintos intlmaçõea rta rua doto do 
ibril t 

Àoâ proprietários das casas us. 71, 
73 o 7õ, a roformal-as, por so acTia-
rem om mis condiçõos, o ao proprie-
tário da de n. 71, paíà, aiém disso, 
Wbstitllli' a latrina, qne ostA quobra 
da ; ao da do n. 43, a retirar com 
plotamento a cocheira o a nfto per-
mittir quo o animal passo polo Into-
rior da casa, sob pona do multa do 
100$ i ao da de n. 1, a manter assolo 
no patco o latrina; ao da do n. 44, a 
entulhar o poço ; ao da do n. 08, a 
cimentar o patco o entulhar o poço ; 
ao da do n. 10, a cimentar o ralo o 
latrina; ao da do n. 17, a cimentar o 
ralo. 

L E I L Õ E S 
Realisa-se hoje apenas o 6cgnlnte; 
De finos moveis, lindos espelhei, 

quadros, tapetes, ornamentações, por-
cdlauas, bateria do cozinha e varies 
artigos úteis, na aveuida Tiradentes, 
n. 18, &s 11 li? horas, polo sr . A. 
Vaz. 

I M M I G R A N T E S 
Movimento na H ,apoiaria da capital 

durante o dia de hontum: 
Existiam 108 
listraram 615 
Sahiram 20 

Existem 793 
Foi priihibida a entrada naquolle cs-

tabelocimeuto aos atravessadores, 
M A T A D O U R O 

Para o cousumo da populaç&o desta 
capital, foram abatidos hontem: 

0 i rezes ; 
25 porcos ; 
7 carneiros. 

A ' p r a ç a 
O abaixo asalgnado declara que oom • 

prou ao ar. Amadeu ÚatttreH! ida pa-
daria A rua do (Jaíometro, n. 6(1, livre 
da qualquer onm. Be algsem tiver al-
guma roclamaçSo a fazer, faça no 
prazo de 3 dias. Dessa data em deün 
to n&o so atoelta reílalUaçílo alguma. 

8 1'aulo, 30 de outubro de 1BJ4. 
Luiz LAQBUTA, 

Conoordo. 
8 - i 

S e c ç á o l i v r e 

t o e d e i l o r n d i i 
c a n o 

i'*<*pul>ll' 

O sr, (enento Firmino Augusto de 
Godoy, ofilciai da Admioi>traçao dot-
eorro^s deste IS-tado, pedo-mis para 
declararmos nao se enwnder com a 
sna pessoa nm deplorável Incidente 
nceorrldo no Kio-Claro, em unia caçi-
da, o que as folhas da capital nar 
raiam hontem. 

S E C R E T A R I A S 

MtldlfiklPo *t. dr. Mutila «o 8oúaa, 
tort 

e-^nflldato nas pn xlmas elniçõe-
lou 
ativo-rspub l.ano hlitorleo o antigo 

( i do 00 id o da capital. 

A G R I C U L T U R A 

Auctorisou á Superintcndoncia das 
Obras Publicas u verba de 770$300, 
para sor empregada na exeouçao dos 
reparos do quo careco a estrada quo 
da estação do Itaquera vai a 8. Mi-
guel, 110 trecho entro aquella estação 
o a subida junto ú mesma. 

—lixonerou, a pedido, a sra. An-
gela Torrisi, do logar do parteira da 
enfermaria da Hospedaria de Imiui-
grantes desta capital, o nomeou u 
sra. Josepha Vallo Pastorelli para pro-
oneher aquolle cargo. 

tNTERIOr t 
Respondeu A Directoria do Iustruc-

çlo Publica quo fica approvada a no-
meação quo fez do D. Maria Izabel do 
Castro para reger, na qualidado do 
substituta, a 2.» cadoira da oldaJu elo 
Sorocaba, durante o impedimento, por 
iiconça, da professora oncetiva. 

—Holloltou da Hoorotaria da Fazen-
da a entrega do U:000$0()J & Oamara 
Municipal uo liio-Claro o do r>:UOU$ A 
do Larona. 

JUSTIÇA 
Designou a oonurua de Doa para o 

Jum uu dirtnio bauhtrii Lu 11 d« Ca 
oi»rgo MhIíh, por proposta do Tnbu 
uai 11,1 Juktiç», oi>vuiid* « votada ent 
«Mtao Hcrrtt». 

Sou candidado a um lr.gir do de|,u-
tido ao Congresso do Estado, nas pró-
ximas eleições. 

Creio qua rfto preciso fermular pro 
ir-am na. 

S Paulo, 30 de outubro de 1691. 
ANTONIO MUNIZ DE SOUZA 

Advigido, resi lont j em S. Paulo 
2 0 - 1 

C o n g r e s K O I S t i H d i i n l 
RENADohfeS 

Conselheiro Duarte de Azevedo, Ba 
rfto do Jaguára, dr. Rodrigo Lobato, 
dr. Luiz Barretto, dr. Sá e Benevides 
e dr. Carmo Cintra. 

PEI'UT»D0«L 

Blpidlo Golüès, . dr.. Martim Fran-
cisco Filho, dr. Vieira de Carvalho 
dr. Jofto PóntèAdo, Barão do Rezende 
dr. líaphacl Corrêa, dr. Miranda Aze-
vedo, dr. Gabriel Dias da Silva, dr. 
Theophilo Braga, dr. Joio Monteiro, 
dr. Lins dc Vaseoncellos, dr, Josó Ce-
sario Bastos, dr. FredCticd Àbíanclíes, 
Rõdolplio Miranda dr. Brasilio dos 
Santos, dr. Pcnnaforto Mendes, dr. 
Josuino Cardoso, vigário Oliveira Al 
vim, dr. Gomes Cardim, dr. Leio 
Bourroul, dr. Uoger.ig Banntrdj pádtí-
Jo»o Martníl, dr. hduardo Prado, dr. 
Paula Novaes, dr. Francisco Malta c 
dr. José Luiz Flaquer. 

Uni eleitor apposieumM'«. 

C l t l n l e n e l o «li- . . l . | C o r r o l n 
e l e I t ' - t t o i i < - o u f - t 

DR. J . C>. ItllFt A BI CTBSRUMKT 
Este notável ocllltr.ta bl Sállelro, que 

eo ac&a nó vizinho d stricto do Patro 
c'nlo do Muriahé. tem alli praticado 
grande numero de operações de olhos 
algemas das qnaes n uito importantes, 
pelo brilhante resultado oíitido e per 
serem n restahelecltltentb dá Vista eiti 
p^SoaS que estavam completamente 
cégas, ha 8'gnns snnns. Batro «5t"S 
operações, notam-se as praticadas nnt-
srs. Joaqoim José Bob h!or o Antonb 
Pedro do Muitos* mie ehtaVaW c?gdf; 
ha quatro fttttobs, de antigas cataratas; 
a epersç%o pratic»da na exraa tra. D. 
Antonla Barbosa, esposa do sr S,ty-
ro Barbesa Valente, inteiramente iàf» 
do ambas as vistas, havia 1 1 ; t f e 
eineo ann- p I nn rpeiHçÔ 3 pratleadai-
ne-â srs. Jofto Francisco do Moura e 
Manoel 8'lv-stre <1 s Suites, cégo d. 
um dos e lbos (traiimatlsiuo o lrnplaa-
taçõ^s do fragaientos metslllcoj nu ca 
vldado oculai). ha clftt-iB ahübS, 

ImpeTtantes foram ainda as opera-
ções praticadas e-u D. Ignz do M> 
cedo, Irreft do sr. dr. Angu to Maré 
do, illiistrado clinico em 8. Panlo de 
Mu labó, que s fTria do paralysla-d . 
motor oeular cotnmum | a opersçfto 
praticada no cidad&o José Ôoares, quo 
era fortem"iite estrábico, ha vinte 
annos, e a operaçfto feita em D RIU 
Maria da Trindade, que estava cég 
da vista direita, bivla mu<tos au 
nos. 

Além destes eaeos1 qtte for-m c 
roados do mais brilhante cx'to, foram 
tratadas outras pessoas por meios 
therapeutieos o com egual suecesso. 

Bditorlal do Kcho Municipal de S. 
Manoel—(Mmas). 

â » r . . 1 . C o r r e V i d o B i t 
l e n c o i i r t 

CCJLfSlA 
Está em Santos, 1 nde se demora hl 

gum tompo. o dr. José Corrêa do Bit-
tenconrt. anilito chefe do clinica do», 
profts-ores W.ckvr « Panas em Paris, 
o Hlrschborg. eiu Berlim. C- iu leiign 
pratica <1* espectall irnl». Consuiteno— 
Aotel da Europa. Santos. 80—, 

•*• t . G o m e i C m - d l n i 
Escript n io: Travessa du 8é, 11. 14. 

• M i o l o g r a p l i l u U e i i o u 
iMItU 

Tendo eo mu,lado da lua Direita 
para a rua Marechal Deodoro, n. v-A 
(largo da H ), a 1'hoti.graphia limou 
ieau convida o lllu-trodlssimo publuu 
do B. PrUto a visitar seu novo esta 
belenlmnn to. 

Capilchesamonto montado, eoni a^pa-
ratoi e matariam novos ha de por for 
ça oon»olHar a coatlançi quu lucr.-esu 
a que o h«blllta a festejar wu 10.• 
annlveraarlo do aborturt 

fli - B u i Uamhil Dttdmv-a& 
iLtrgo da 86j 8 - 1 

AHADIU CATTUREIXI 

rt t mais DbleCIOs para 
V CASA DB FAMÍLIA 
Ujto CADIOCA, r. S. Jjao, 39 9 41 

V i i l r o s j p u i n v l i l r u ç a a 
Vendom-so, tanto em caixas, como 

por medida, por preços Incompáravels 
na 

CA8A C A B R A L 
10 — RUA DO SKUINARIO — 10 

Cunha üabral ã O, 
8. 1'ÀUI.O 8 0 - 1 6 . . . 

M o l o M t l n H d » p o l l e 
Cura as o Klixir Depurativo do phar 

maceutico Alvos Camara—formula do 
d stlncto oculijta dr. Nestor de Car-
valho. 8 0 - 0 

Declaro que as pilulss fennglnoras 
do dr. Uelnzolmann ouram eflleazmen-
to pessoas fraoas o as que sofTrem do 
flôres brancas, por mais antiga que 
Boja esta molostia. Sou testemunha de 
muitas curas. —Maria Alencar Gomes, 
partelra.—Porto-Alegre. (Firma reco 
nheclda). (B 

Deposito t Lebre, Trttifto A Ucllo. 
Ullsia: 2SS«ÍXI- vidro: 2Í500 

Vende so em lodAs as phsrmicias. 

H i l v n W e i t . u a 
Illmo. sr. D. Carlos. — E' com a 

maxlma satisfação que lhe dirija as 
presentes Unhas, afim de levar ao co-
nhecimento de v. s. os rosnltados o os 
benofleios quo obtivo com o sen pre-
parado denominado Klixir M. Slorato, 
propagado por D. Carlos, do mim J6 
bem conhucido. Ha mais de nm anno 
que soffria do umas ulcoras venenosas 
o também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria sypliiiitlca, e por 
muitos vezes senti pavor do meu es-
tado. Um dia velu-me & idéa tomar 
um vidro de sou afamado preparado, 
do qual colhi tfto bom resultado, que 
me acho hojo bom o sfto para sompre, 
convlndo notar quo só gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorlsando-o a fazer 
dosta o nso quo entender, só fico lon 
vando a grande descoberta do tfto of-
flcaz remedio. 

Subscrevo mc como d u doB mais at-
tencloms criados do v. s. 

Uocóca, 22 de abril de 1891. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatunno) 
Deposito em 8. Paulo : Peixoto, Es 

tolla & C., rua de 8. Bento, 11. 
(quart., sext. e dom.) 

H i t l l i d ú * 
D 1 empobr-clmonto do sangue o pai 

li loz curou-se, tomando as pilulas do 
d'. Ho!nz'bnan:i, a sra. D. Alico de 
A'encar. 

Deposito: Lebre, [rm.\i A Mello, 
DUÍI»: 2 ( HO—V dro: 

Vende se em todas se 1 b^rmacins. 

4 o p u b l i c o f 
Na cidade de Tietê, ama das 

liae rasis numerosas, raaií .'onliwWaü 
e mais estimadas é a família Silveira 
nio havendo ontro oe t!ot"nseí dine-
mlnadfjs por toda parto qnura nSo co-
nheça o fisslpiatario da círt» infra 
« Tietê, 27 Í9 êeVsmito do 1W1. -
ÍUm. sr. D. Carlos — Tendo eahido 
doente., hs quasi i annos, com nm In 
o imu-rde horrivei, qn^ anra sei oxpll 
oir, de -rama ha tnats de anno, « w 
pletamorne l-intfUwdo ?m m ^ - »?a«-> 
f®, feírahiio ern meu recanto, ie 
meus pjr rnt f - e amidos., porque os 
medlcor elasglScaram :aen incon^odo 
de morphéa, hoje, g-aças a Douc o ao 
8<m Impoiiantieflmo Ellxlr M. Morsto, 
oora 19 rtdri? t^nel, » iXt Bom 
o nompletaraort' restabeloíldo. Hoje 
felizmente, estou tratando dc meus 
afazeres e volte! ao selo do me>us pa-
rantes o amigos com eatisfaçSo, con-
Bldorando-we «Ro t leto A eo pídts 
álí?r nfn sníjütcçfmento milagroso do 
seu Blfxir M. Morato. Pódc faier dosta 
o nso que lhe oonvler. Sub icrovo-me 
cora alta ««tiina e consideração.—Dc 
v. a. amigo 

OFeet» Ck M ú t u ü 3U.VBIHA» 
Está reconhecida a firma pelo actnal 

2° tiW.ilio do Tietê, Jofto Baptista 
de Azevedo Marqnes. 

P r l M A o i l " t n i i t e e 
0 empregado da oommlst-fto da E . 

de F . de Pelotas a 8. Ltn.onço, sr, 
J . a „ B.vker, curou ce do p i h í o de 
ventro o dõres nervosas do cabeça, 
caai a") pilHl;.* do dr: tt;itiíolnsann'. 

(5 
Deposito: Lebre, Irmfto & Mello. 

Luiic Í6SWIO - Vidro: 2!',00 
Vende-se em todss as pbArmsclas. 

d o ü j | > a n i i l u V l l l a A . l t o -
M c a r i i u 

• BEÜRARIA SAUTO AfToNIO 

Tendo «essado as çausas age deter-
HMnarârn & paialjsaçao dos trabalhes 
da grande SERRARIA SANTO ANTONIO, 
sltu no largo do Riacbuelo, n . '20, e 
tendo muito hrevomonta do recomeçar 
o funccionamento das seeçõea de cer-
raria, carpinterla o torneiro, aviso 
os antigos fr, gurfos e . amigos desta 
£ása e ecn»nml'Íores desta ilidbstria 
de qne serfto accoltas eucomraendas de 
qualquer gene-ro, garantindo-se, como 
Bempre, a perfeição de trabalho e mo-
dieidado do preço. 

8, PaHio, ox.tabro de 1894: 
JoAUUJM D 'A lMMDA, 

até 31 . . ) directorgerento. 

I P o b r e z a d e i a n q u e 
Do pobreía de fiaiigúo e exlrema 

dibllldade eurou EO a exma. sra . D. 
Braulia Melrellcs, tomando as pilulra 
ferrngirosas do dr. Il -lnzelmann. (& 

Doposlio: Lebro. IrmlIo ft Mello, 
Dúzia: IStOM - Vidro: 2,500 

Vendo-se em ledas AS pliarmeeiAs . 

M o r p h n a 
O sr . Manoel Gamos Mala da Silva 

escrevo-nos, do Casa-Hfanca, qne mjí 
frendo ha annos do ttiorphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sudedade pelo «eu 
estado doloroso, acaba de obter rce 
lhoraa consideráveis pelo nao que tom 
feito do Klixir M. Morato, prppagadu 
por D. Caiios, dizendo noa aluda que 
esto convicto do floar completamente 
curado pelos effeitoa que tom sentido 
e que crfl positivamente aor o IB\-O 
rnmodlo para a cura da morphéa, pois 
quo tomou antes deato todo o que of-
toriHieiu para easa fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a mc 
didna o aa méainhaa. 

Salvou-se, portanto, u i r , Manoel 
U O I U M Mala da tlliva da jofermlttode 
a morphéa, tomando o Ã'IMr M Mo-

imita toS ! ^ prl5lf*r " imne, tomando o AMIDO madlMiuento, 

(quart., «MI, • dou) 

P r o U a l o 
Oi abaixo asalgnados, fldgoclaptf» 

nosta prAÇa, protestam) para oi devi 
doa effeltos, contra am recibo quo 
passaram em 27 do corrente a favor 

h Vicente Mlcuécl, da quantia de 
',- vitto quo, por engano, levou 

a declaraçfto do ter tido roceblda a 
referida Importanola por conta de 
uma lottra a venoer-so em 5 do mez 
proximo futuro, da quantia de 4I>03, 
quando, pelo oontrarlo, foi recebida 
por oonta da quantia de 1:100)000, 
entro ctís couvehdortada, ali ti do dar 
mos baixa a uma hypolheca que a 
nosso favor passou sobro o prédio Blto 

rua Caetano Pinto, nosta capital, e 
propriedade do mesmo senhor. 

8. Paulo, 21) do outubro de 1864. 
8 - 2 DKNUIIILA I.ARCCCA ft C. 

A o c o m m e r c l o 
Laboram em eiro oa srs. Denublla 

Larocca A C., qnande, com o « Pro-
testo» publicado no ('ommrrcio de SAo 
Pntílo de hoje, querem dar a entender 
quo honve engano, per pirto dclles, 
no recibo que me passaram em 27 do 
corrente, pela quantia do 250g000, 
quo esta importancia foi recebida, nfto 
om cento do nma letra de 450t, quo 
deve vencer-io no dia 5 do proximo 
vindouro mez, como diz o recibo, mas 
em conta da importancia de l:ll'0$ 
centro nós convencionada» pola baixa 
qne rae deram do nma bypotheca, 
etc , etc. 

Para qne ninguém acredito era ta 
raanho erro, Impossível em negoclan 
teo tfto consumados, publico Integral-
mente o recibo: 

3Réis tíOtOOO. Recebemos do Br.VI 
•cento Mlcnccl, por conta do nma lo 
<tra qho n/aOceltou em 10 do corrente, 
«com vencimento para !í do novembro 
<p. futuro, a qnom creditamos a quan 
«tia de duzentos e clncoenta mil réis. 
<8. Panlo, 27 de outubro de 1891 
«Por Denublla Larocca S C I . Di-
tversi. » 

Falar de engano em um roclbo tfto 
claro, uo qnal se mencionam a data e 
o vencimento da letra, é, pelo menos, 
pueril. 

8) este documento nfto basta para 
mostrar qne os srs. Dennbila La 
rocca & C. faltam & vordade, quando 
invocam o engano, chamo om testo 
mUnho o negocianto G Grlmaldi, c 
qnal estovo presento na occasifto, o 
fiou 8-'iento de que os 2503 foram re 
eebidos conforme declara o recibo, e 
nfto em conta da ontra quantia, quo 
eu não devo. 

Srs. Donubila Larocca & C., o vos 
so protesto nfto tem cabimento o nfto 
me assusta. 

8. Panlo, 39 de outubro do 1891 
VIUEUTE MICBCIX 

R e v i s t a ú t i l 
DO DU. JAUDARIDE 

O 3.o volnmo do 3,e anno appare 
cerà om dezembro. Enviar 210)0 «o 
dr. Jaguariho, para ro-nett»r pelo 
correio—D. Veridlan», 28, ou Leiteria 
Paulista. 3 0 - 8 

F r í c ç f i o « l o « l i - . E l e i t o 
E' o mais seguro prompto-alllvio, 

3 0 - 1 9 

K l i x i r d u « I r . I V o l t o 
Anti-iheumatlco sem rival. 

30- 20 

i t i i i M i i i i a t i A i t i l t 
Cura-o o Klixir Depurativo do phar 

naieutlco Alves Catnara-formula do 
diútiucto oculista dr. Nestcr do Carva 
lho. 3 0 - 9 

( U p h a e l T o b i a l L e m e 

tD. Miquollna Maria de JeeM, D. 
Blühorinba Deollnda doi Santos, 
D. Barbara Agnoda de Macedo, 
<To(« de flodi» Macedo; O. Maria 

Benedlcta Leme o D. Luiz» Lume 
agradecem As pessoas que fizeram a 
earldado do acompanhar o enterro do 
•en finado marido, genro, pae, Fogro 

lrrnfto, i t u p h a e l T o b l a n 
L e m s , e de novo rogam-lhes e a 
seus parentes o amigos assistirem & 
missa do 7>e dia, quo serA celebrada 
sabbado, 'J do protlmo mez de no-
vembro, ás 8 horas da manha, na 
egreja du ordem 8.» do Carmo. 2 - 1 

L I V R O Ü 

Conra-si atialQUir (.orçao 
A O C A K I O C A 

Rui do B. .k.1o, 39 e 41 

t 1 

B a n c o d o a L a v r n d o r o s 
Avisamos »o« srs; acclonistas do 

Hí.ica dos Lavradores qü", de 29 do 
corrente em deante, dittribuimos as 
novas cantelas do.-to Banco o da Com 
ptnhia Lupton 
15 - <5 D. W . MiTcniu.i. gorente. 

I m p u r ê / o i d o s a n g u e 
Cnram se com o Klixir Depurativo 

do pharmaccutlco Alves Camara—for 
m«ila do dtetlneto ocnllsta dr. Nestor do 
Carvalho. _ 30-t< 

V i u l i o t o u l c o d o d r . 
M e l t o 

Bostanrador das forças. 
8 0 - 2 0 

E D I T A J E S 
tt<ipa rU«áo n s t í u l d« 

S e r v i ç o d e A g u a » d a 
c n p i t u l . 

COBRANÇA HE OeNTAB 
O Repente deita .BepMtl.fto, reoo-

Hheeendo a grande inconveniência pfo-
venlente do atrazo om qho te acha a 
cobrança do contp.s do agua e, que-
rendo quanto rntei r.gularlzar este 
serviço, afim de também serem evita 
tlaô AA éonStantco irebladlaçSos (Juo lhe 
lém sido aprrsentidas, convida os siS 
comsnmlderes qne quizerem saldar 
6uas contas c-ro atrazo. a fazol o nesta 
gerencia, (7, baixos, largo do Palauio), 

10 Ás 2 1[2 horas, nos dias ntels 
1 0 - i O . . . 

A N N Ü N C I O S 

Manoel Antonio Ribeiro ChaVes agra-
dece a todos ob sons amigos quo acom-
panharam ao cemitorlo o corpo da 
fallectda D. C l a u d i n u H . M a r -
t i n s , sua saudosa companheira, o 
pede aos mesmos o mais amigos para 
lhes dever também o favor de assistirem 
á missa sabbado, 3 de novembro, &s 8 
horas, na egreja de Nossa Senhora 
do Rosário. 2 - 2 

AÇO para arcas. Vendo Mj porção 
por preço Insignificante, Westa of-

flclna. 

COZINHEIRA tida precisa se para 
caso de famiUa Psga-sn bem, mas 

qnn- se de bon^ ci-sltimis o perita na 
EÚa arte. Kua Auiorí, u t-0. íl - 1 

C^ll APEOS DB SOL -Cobrem se guar 
* das-chuva, a preços tem competcn 

ela, na fabrica .4' l'are en ciei, rua do S. 
Joftoi «Si 

COPIÕGRAPHO CÕmme r. hl— Peçam 
o prospecto com us instrucçSos o 

preços, A Livraria Kscolar do Ricardo 
Figueiredo, rua José Bonifácio, 33. 

0 - 6 . . . 

T RITUIUA PAÜLláTAi rua do 
fa-io, n. 6, leito fresco 

a todas as horas. 

Ro-
euperlor 

1 0 - 8 

PRBCISA-SH do um menino do 13 a 
10 aunes, para ascrlptetio o mais 

serviços, & tua do Q^aometro, n. 105. 
8 - 8 

VENuK- li a alfaiataria da rua Au 
• ora n. 28, própria para um prin-

vlpl nte quo nlsp uha du puuco capl 
tal, eniaudo tio Uma das melhores tuaB 
da freguczla du ãai.ta EpIiigciiU. Tia-
t u u cuui o propriutailo da mesma, 
Adolpbo Augusto 3 -i l 

VKNDE-SBjima bem montada of-
ftciiia mcchanlca, com fundlçfl i de 

forro. Trata-so namosmn, a rua P>r» 
tlnlnga, 43 B. I6-JI6 

Dr. José Alvares Rubiaõ 
M e d i c o 

Consulturio: r«u do Coinmtràu, 8i, 
L*t U Ai li beraa da Uroe 

Uvciauuvia i rtw VoiiseUuiio Sibias, Ht 
'lt)l«|iliuu«, 40a <HI ' J ! . . 

H H S 4 
Jofto Boeraer Júnior o sua familia 

convidam os seus amigos e parentes 
para assistirem & missa do trigesimo 
dia por alma de D . M a r i a 
T h c r e í a D o e m e r , que ser& 
rezada na egreja do Brai As 8 horas 
da mAnhft (no dia 2 do mel vindouro. 

Por este acto religioso o de amlza-
do agradecem aos seus amigos o pa-
rentes. 0—1 

A g r a d e c i m e n t o 
O abaixo asslgnado, profundamente 

penhorado, agradeço ao Illmo. sr. dr. 
Alfredo Zuqulm os astiduos o dedt 
cados cuidados médicos quo preBtou a 
seu fallecido pae, J. A. Thovenot. 
Desculpar-mo A, o illmo. sr. dr. Al-
fredo Zuqulm, quo eu patenteio ao 
publICo a sua abhegsç&o e deslntero.' 
se, assAs demonstrados no longo tra-
tamento de meu lndlto.-o pae. 

Creia, o Illmo. sr. dr. Zuqulm, que 
encontrará tempre em mim um dos 
seus mais devotados o reconhecidos 
criados e amigos. 

8. Paulo, 30 do outubro do 1S91. 
JOROE TIIKVENET. 

Typograpüia Aurora 
5 0 — r o a 2 4 de M a i o — 5 0 

Agencia, i * u a U l r o l t a , : H 
OlHcinas do- typogiaplra, oarimb is 

de borracha, pautiçfto, encaderna,•Ao o 
fabrica do livros em branco. 

Accelta seqnalqui rtrabilhod< iaipre-
sfto de obras litterarias, jomaes o trab 
llioa do comoiercio, fazendo so tudo por 
proçosmülicosocom brevidad',por d s 
pôr de maehinas o pessoa' b-.bilitado. 

Tem senipro em doposito notas d-
todas as estradas de ferro do Estado, 
lie tos do hotel, r cb>s cm t-.llo p ü a 
o eommercio o slugue'8 de ci.n s, os 
quoietos p;ra cartis etc 

Telephouc n. 4 9 4 . 
Atteude so a rhamadtK A casa do 

freguoz. 
Enderrç i tolcgraphico : — ^ l u r m . 
O director, Luiz da Silva. 

Ã~PR7IÇA 
J. Menu-Marquc participa 

que alirid uma casa de com-
luissões 11a praça da Repu-
blica, n. 17, sub sua firma 
individual. 

V e n d e : 

Arroz, alfafa, fafiulia do 
Irifío, milho, firello, carne 
secca, bacalhau, balatas, vi-
hhos franc«zes, italianos e 
portuguezes, virgem e oillros 
generos deste ramo de ne-
gocio. 

Santos, !9 do outubro do 1891. 
,7. Atenu - Marque 

E l i x i r M . í t ô o r a t o 
gr.P. Pirrlo®;—Ceinalando-ine ha tem 

po, qne varias pósahilâ dCeta cldado c 
seus arrodores têm feito uso, coin niuitb 
vantagem, de sua preparaçfto Eiixli 
M. Morato, fni ultimamunte obrigadi 
a lançar mfto delia om minha clinica, 
e julgo-ríítS (lojo híhlll.tado para afilr-
mar, a bem da humanidade, (jue A UIL 
dos melhores reinodioe que tenho co-
nhecido para enfermidades de ayphilif 

P r . Guilherme Villint. (Kio do Ja-
rieiftí]. . 

Agentes em 8. Pauiõ: 
P e i x o t o R s l e i l n «St C . 

11—Rua de S. Bento-11 
(4«, 6 " e dom.) 

E x c e l l e n t e 

O s 
lleíeit 

l l K L H O r t S ^ , i u » l -
I T U A U O H e m a l * t i - r . 

I I O ^ J É T O " * I d r i - t i i M ' ? « i a 
AVENIDA PAULISTA t r a t a i t f -
s o u n l e « » m » M i t o e - o m «» 
p r o p r i e t u r i o , u o i • g o e l o 
l t o > a r l o , 11. : i . t , o u d e 
t a i t t b e i l t a o t i ' i i t > n i u l -
g t l i | « l o t e » . . » H r t « ' l o » " " 
r e i e r i e l » ÁVRN1UA, < l » t c < p o i -
l e r e m « s i t i o A T E l t l l V-
I t O ü e n u t r e s o i n I l A H -
n o c I V , « o V c i i e l o n i p o r 
preço* b a i - i t t i M ^ i i M O M . 

_ 1 0 - 4 

ELIXIR I MATO 
Certifico om f6 do mou griu que-

toiiho applicalo em molostia? syphili 
ileas cfiftínlcitf n novo preparado Klixir 
M' Morato, propagído [t"i t). Cirlos, 
obtendo sompre os melhores e mais 
satlafaetorios resultados.—Dr. Alfretlo 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo : 
1 ' e l x o l o B K t e l I » sSfc C . 

11—Bua de ti. Bento—11 
(4«. d » e dom) 

l e i l â o l e i l â o 
DE 

Elegantes e bem aoa-
badas moveis, r icos 
espelhos, bellos qua-
dros, grandes tape-
tes, ornamentações, 
erystaes, porcella-
nas, metaes finos, 
objectos de utilida-
de domestica. 

Aurélio Vaz 
Auctorisado por um dist in-

cto cavalheiro que, com sua 
exma. familia, âe retira desta 
capital, vendo 

SKM A M ÍN IMA BKSKHVA 
1)E PRKfjOS 

Hoje Hoje 
Quarta-feira, 31 do corrente 

A'S 11 1/2 HORAS 

AVENIDA TIRADENTES, N. 18 
O t - . c g u i n l e t 

SALA DE VISITAS 
Optima e moderna mobilia 

austríaca, com assento e es-
paldaí de palhinha (17 peças), 
cadeira austríaca com balan<-
ço, espelhoj de crystal, lin-
dos quadros, mesas redondas 
para centro, aquario de crys-
tal, grande tapete, eacarradei-
ras, bibelots, ele., etc. 

I o D0RMIT0RI0 
Rico leito ausiriaco com en-

xergão de molas, solida toi-
lelte, guarda-vestidos de des-
armar, serviços para toilettes, 
criados-inudos a Luiz XV, 
cominodas, cadeiras, tapetes, 
enfeites, ele., etc. 

MAIS TU ES DORMITORIOS 
Contendo : 
Magníficas camas francezas 

para casados e solteiros, toi-
letlcs, criados-rnudos, com-
modas, lavalorios, mesas, ca-
deiras com balanço, serviços 
para toiletles e muilos obje-
ctos adequados a estes coin-
modos. 

SALA DE JANTAR 
Superior mesa para jantar, 

mobília austríaca (17 peças), 
cadeiras com balanço, guarda-
louças, boa pendult sui^sa, 
quadros diversos, erystaes, 
porcellanas e metaes finos, ta-
lheres, etc., etc. 

FINALMENTE 
Rateria para cozinha e vasi-

lhame indispensável ao servi-
ço de cozinha. 

TUDO PELO QUE ALCANÇAR 

Quarta-feira, 31 do corrente 
A's 11112 horas da manhã 

A v e n i d a T i r a d e n t e s , 1 8 
( B a i r r o d u L u / , | 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

C A S A 
Alugai BO oa altos do um K.brado 

reoum ouuotruidii na ulamedi doa An 
dradas, n. h8 A, com todo» oa m< Itio 
íamtntos modeinon, por provo modieo. 
Tratauo na rua do H. João, u . I -, 
ou noa b<>ix(.8 da nietma uaaa. 

0 - d 

Custas Jud io iap ias 

Decret" n. 178, d > 6 «J® j aobo do 1S93 
1NXKR RBTADO E AN.NOTADO 

ron 

Fr&cci ioo S o t i r d » Ar&ujo 
7uia 

Prcçi, r , |oüj .o i 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
DB 

Escolhidas joías de ouro e pra-
ta, com brilhantes e outras 
pedras finas, que serão ve 1-
didas por todo e qualquer 
preço, ao correi" do martello. 

•T. A . L e a l 
G o n l ' e l t e t o r l a n ( ã o d e e m 

n o . o c l n i l t i í , f . t r õ l e l I A o , 

A' ro i de Fao Bonto, n, 25 B 

Sabbado, 3 de novembro 
I V l / t e I14. <i.i n l m i l i A 

De grande o variado tort i-
mento de jóias, para o qual 
tihànn a atletição dos srs. ou-
rives c rilasCat s de jóias, que 
devem vir aproveitar a oppor-
tunidade para fazerem vanta-
josas compras, por ser 

t i r a I c l l A o r c n l 
onde encontrarão entre ou 
tras jóias, ricos anéis com 
brilhantes, bichas e brincos 
coiu liud.is pedras, coll ires, 
pulseiras, broches, relogios dc 
ouro e prata, correntes, alli-
neles, bolòes para peito e pu-
nhos c muitas outras jóias de 
gosto e valor que estarão pre-
sentes no acto do lei lã ) 

Sabbado, 3 de novembro 
11 li2 hirai 

RUA DE i BENTO, R. 25 B 
PELO LKILOEIIO 

J . A . L E A L 

V i n h o s d i L i i b ô » 
0«roRvelloa branro 
HLIT'0'UN 
OnUitrxK. 
Km btri U dn dei iiun. 

Hifi du Porão ile llapitinlnja, dl 
(.10 III . . I 

G r a n d e 

DB 

T E R R E N O S 
Importantes e escolhidos lo-

tes dos procurados terrenos 
situados no alto do SanfAn-
na, com lindos pontos de vis-
ta que descortinam toda a ci-
dade e seus arrabaldes. Todos 
altos e bem situados, j» ha-
vendo alguns occupados coiri 
elegantes e modernos chalets, 
para moradias de verão. Cnm-
munícação fácil e barata, não 
só pela linha do bonda como 
pelo tramway que vai alô a 
Cantareira; olferecendo loda3 
as commodidades a (juem de-
sejar ediücar neste importan-
te bairro, hoje considerado, 
por sua saíubridade e bslleza, 
um dos melhores arrabaldes 
da capital. 

J . A . L E A L 
Devidamente auctorisado pelo 

proprietário, venderá em 
publico leilão, a quem mais 
dér, os importantes e esco-
lhidos lotes de terrenos e 
chalets situados no aprazí-
vel bairro de Sant'Anna, 

QuioMeira, \ do nov mbro 
A's 11 ltf horas 

V e n d i m n a u n l e l l l o r » » 
c o n e l l v e i r i a e l e e c J u v e U . 

As vendas já reaiisadas em 
lel.ôes anteriores, claramente 
demonstram sua 8uporiorid;w 
de e procura 

' V e n d a m a o n l c a n c e e l o 
( O l I l l H I I * lte>lM>>M. 

B o n e l a c a p a c l n o o K>*-** 
t l « p n r n e s a r s , e o n c u r -
r e n l o t , n p u r t t i * < lo l t>r«<> 
d o H o r á r i o , A * I I t | * £ l« 
r a a , n o « l i » d o l e l l i l o . 

C U I I I I I v ü o < : 
Signal de 20 
Escriptura em H dias. 

Bonds gntis do largo do tevi> 

Quinta-feira, 1 de novembro 
A's 11 li 3 h-ras 

D i a d e f o l g a 3 d e s o a n ç o 
A o l u i l A o 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

BREVEMENTE 
E N O R M E 

a m 

I k K 

F A Z E N D A S 
d e l e i 

A . V A Z 

L e i l o e i r o 

De seccos e molhados, a rma-
ção e balcão, pesos e medi-
das, utensílios, fogão eco-
nomico, louças, etc., etc. 

0 LEILOEIRO 

U R i n i l D / i V 

Kscriilo io : 
Rua Marechal Deodoro, n. 8 A 

Por eivará do merltiselino dr. juia 
de direito da 1.* vara comiuercial, 
& requerimento dos ayndicos r a f i i -
ionei» de Avelino L:'iz St (.'., fara lel-
15o. ao correr do ra*.'tello, do todoa 
os gêneros o utcmllle.» fxistentea na 
caaa da 

RUA DA FUNDIÇÃO N. 8 
S e x M c i i i , 2 de novembro 

11 liorus da moiilin 

Constando do seguinte i 
UiveiBldude do iiobidaj n»':ion.'-.es e 

cxt-aujteira?, vidioa cotu mollio ingira 
o cooseivar, latia eoio iriiuioí, tun-
icrvae, ratinteiga. i-almon, lagoiia^a-
nelia pimenta, eravn, ete. 

M o v e In e uteiiellioM : 
DiveiíhS mesaj , guaida-eoroida , 

lamp'0 p, e'ad"iri8, bineos, tinaa. ta-
ibero", 1vUV«í, l ava tor i í , dlvoiti.» 
Tní.™» rabldn.-, ta l inça ' , pe<un e 
iredidíí, frascos de ^icca 
lurg:', o-' t 'S para ro.joras. m«,apara 
CBtilp:ono, barels. e-uixOe» o faiir.tua 
v»>liB, copos a caileer, »rm»v2'> n b»i-
rAo, uni ooiu fci?io econômico, 'rem 
de cozinha, n mnttoa miis objeeios que 
estarão patentes no leilão, para seiem 
vendidos 
l>clo <|u<» a^uangai'* «em 

i o»erio de» p"t'ÇO» 

Ssxta-feipa, 2 de novembro 
A'S 11 H03A8 

8, Roa da Fundição, 8 
Proximo h<> largo da 8 ® 

Pelo leiloeiro 

Moreira Campos ̂  
C O X U X & S õ i s S E CAFá 

Oaupar Kiuarilo participa aos ICDI 
nntlgoH o fii-gu '»i'H quo a I 0 do cor-
rento abria SIM ca<a do cotnmlmOea • 
ivvnpriM il4 ix»'ú o uutrew geueio* & rtt* 
H^lgudelro TohmH, n . «ft I). 

y, Caule, Ml d« outubro ri» »H91. 
10 8... 



P F ^ V i i P R i p m 

á P o M ^ L I « n n HFC s , P A FTI A r s 
CHAPEOS DE P A L H A 

Chegou grande sortimento, directamente de London, Berlin e Paris, á 

L 

8 A 

bro 
8 

1 0 - 7 

K E Y - C L U B 

2 - 2 

onda. 

As corridas annunciadas 
para domingo ultimo ficam 
transferidas para quinta-fei-
ra proxisnn, 1 de novembro. 

Os «forfaits» apresenta-
dos sabbado ficam sem effei-
to, rec«»l)endo-se novos na se-
cretaria da sociedade, até 
quarta-íeira, 31 do corren-
te, ao meio-dia. 

O 2° secretario, 
A. POMAS. 

- ^ r r o z 
Estamos icwbrndo em noreis dr-pctltos o nrrrz das tfaTadas marca 

H!e« I e Mobr 
dceariu garantida do t!:> kllor, que- vcndriuiB a pr< V-r stni toinpe-

Anderson, Solto Maior & C. 
e s o C s m m e ^ c i o 4 S 2 0 - 1 5 

r.u 

JP/4 1M11" IR & G; k a n & Èu-úâÜ&m êmà^mw 
o 

t » o 

Inoomparavel Bribon̂ ta tülFSEfl 
0 GRANDE EXTURMINADOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEAS 

Tendo appftredíío cTinamento este produeto falsificado, prcvjce-ee .'lá* consumidores e ao 
publioj em geral que r-c le^tiiuos sabonetes IMKGKR 6.1o cjuliccidos da seguinte maue ra: nnraa 
das faces latentes de en vol urro tera fitas palavras—A nalysado no Laboratorio Nacional, e na ou-
tra—Approvado pela Ijisprxtorla Gorai do Hypl.-ae; na face principal tem a palavra Rifg r atra-
vessada pela firma Cr.rvr.lho Filho & C , eacrljda era lcttras vermelhas, e no fecho dn empacota-
mento tem um onoaargulo cora a palavra Rif(rer no centro. Os falsificadores, Jirevaloeendo-Bo 
do conceito e bom exiíu que tom tido o artigo úe qne somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado nma grosseira 'íi.Mílvsçfio,, e para {Iludirem os incautos usaram e,?ual empacotamento, 
apenas substituindo a palaMa Rifger pela d8 H:u«I3B O a nossa firma por outra qualquer, taro-
bem escripta com tinta vermelh*, e no *nozan>'u!o do fecho eubfctitairam a palavra Kifger pui 
uma corôa de coude o na ljü!a que envolve o sabonete, em tudo timilhante á doa legítimos 
apenas substituíram a p«lavr? Rifger pela de Ridger. 

Agentes gerses:-—Carvalho Filho & C.—ftio'de Janeiro. 
Únicos agôntos para o Estado do 3. Paulo 

B A R Ü E L & COMP. 
n u , \ n s i u : i i \ _ i . A i i r . o s».% « k , « 

Alimento Meriaario de Norton 
Para nr-.r. p'o.-r rve.r e. onfroitísr: Cavai/ou. bestas, bois, porco», car-

neiros, cabrite, ( p a i l l i t b a e , pulop. pe-ús, pensos, marrccos, pombos, etc. 
Esto niIrnrul.iM. jriparrido foi n 6 chaniMl.i na Austislln. NOVK Ze 

IaDdia e Amcilea rio N i l o ; Ã PEOVIDENCIA DOS ANIMA FBI II 
Únicos depo.<lt'tilo3 co Rio do Janeiro* dtognria do A r m i j o éb 

P i m n n t u . 
E, cm 8. IV.uin, na drogaria d_> I S a r u n l «S C . , rua IMtrita, n. Ü 

H O - í t 

DUCTOS m i n 

j|j TICOS 
I » E 

73-
V. W E R N E C K & C. 

• R u a d o s O u r i v e s — 7 3 

Minho Leoni 
Indispensável As crianças, As senhoras fracas, aos velhos e As pessoas debilitadas por quaesquer moléstias. 
O uso deste vinho * recovmendad» por distiuctos médicos na anemia, tísica pulmonar, rachitismo, doenças lympha-

ticas, dyspepsias, vomitos, diarrhóa, etc. 
Altamente necessário ás miles que alcitam, para fortalccel-as, e As crianças durante a dentiçfto, para prevenir todos os males que acom-

panham a cvoluçfto dos dentes. 

Attestados médicos Drs. Martins Cosia, Jofio Pisarro Oabiso, Marcos Cavalcante, Brant Paes Lome. Aze-
vedo fiodré, Luiz Faria, Chnpot Prevost e Rodrigues Lima (lento da Faculdsde de Mo-

, diclna di Bahia) : CLÍNICOS : I)rs. Júlio de Moura, Carlos Gross, Silva Babel Io, Moroira DE Carvalho, Affonso Ramos, Cjrpri»no Carneiro, Américo Brasl-
lelro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Manso, Victor Godinho, Jacintho I»utra, José t»u*ra. Arthur Silva, Arthur Rocha. Machado Portella. Wer-

:ne k Machado, Pa^s de Carvalho, Camillo Ponenca, Jo.lo SanfAnna, Antonio F. Saldanha da oama, Rduardo de Barros, Jorge Pranco, Kdmundo 
I Xavier, Pranco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira ViPaça, Pollppe Meyer, Gennino Mancebo, Alberto de Siqueira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cupertino Dur«ao, Arthur SA, Earp, etc. etc. 

de sulfato de quinlna.—Bi sulfato de 
de quinina. — Bromhydrato de quinina. 

Quinlna. 
Valarianato 

Chlorhydrato 
de qui-i P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 

nina.—Salicylato de quinina. 
A acccitaç.to que tem tido es'a especialidade pela dictincta classe medica prova A evidencia a sua superiorlJade sobro todas as outras 

e a torna indispensável a todo indivíduo que viaja ou habita zona paluBtre. 

P l f i f i B h a c « I n a n l i n i f i i i n a Fspecillco contra FNXAQURCAS, NKVRAIXUAR, RIIKUMATIBMOS, etc, etc. 
• M O t l l l B ü a U C r d H l l f J jf • IHIcfl Cada pastilha oucerra )l > centlgrammas do antipyrina chlmlcamonte pura. 

A antiiyrinn, apesar do comprimida, ernserva intactas as suas propriedades thcrapeuticas e dissolvo-se com a maxima rapidez possível, em con-
tacto com os líquidos.' 

Pelas suas insignificantes dimensões (cada pastilha nfio excede o tamanho de uma pillula) podem ser administradas ás crianças. 
Cada caixa contém p stilbas. 

ünico pabíio medicinal o poderoso antteeptiso conhecido. 
„ Na compcsiçfto desta excellei to preparado entram 

|<> do ichthyoi e J «'jO de bichkroreto de bydrhrgirío. K' empregado com excellen^ee roultados no tratamento 'Ias affetções cutaneas parasi-
taria*, em alguns eezomas. co psoriasls e em outras moléstias externas.—Basta attender-se para a compc-siçSo do s a b ã o de i c h t h y o i o s u -
b l i m a d o para julgar-se das suas grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c l ü l o r a i o d e p o t á s s i o e c o c a í n a S l S y s S : rS^*or.'.o 
de potassiu e A milligraTr.inas de c> ' a i i a . Elias preenchpm a contento todc.s as ind cações do chlorato do potássio e da cocaína, no tratamento 
das s (facções da boce*. pbarvnge, 'aryage, etc. 

Sflo empregadas pelos n'ais dletinctos médicos, com excellentoi resnltr.dos, con'ra a» dôres do garganta, rouquidão. extiacçSs do voz 
pbaryngSte, 1 ryngite, ulceraçôes, tuberculo.«e, etc. 

S a b á o d e i c h t h y o i e s u b l i m a d o 

SABONETE 

R i O 3T* 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

I n i t p e c t o r l a G e r a l < l e d y g i o n e 

^ M S V i f 1 Í ^ e í ^ a * i ç i a T - . - * 3 f , ' 'T;;r reúne em pi pGdurGftpi! treprledftdes tônicas e.tonmr»ps tio C|«e r.?Bu'tam ditas 
Vfut.teiií: preparar u cslomogo rar;. o Irnlialbo ilai . l ^ e f ^ s e rnm»cer-lho ronjün 

ctamealc mei.is par» rurlalecer o orgnnlmio. Dsbt n fndlciçfto do reti emprego em t' I".' r cs crsos de: djgi-ítc-is.difflcels. d.vspcpsi**, itaiílraliíí.», 
p.Tda do ; 11 ÍJI U', vomitos, azii S. eníba açoa gabtrlcoa. iiidieestões o nop dc.o ais cr.sos em qtifl f^rem acoefelhadas r.s preparaçGe, tônicas o cs-
t Dtacses, pclf os roEultidcs tenefleos olHfdos ccra este elidir gari tiletn a sua efflcíieia.--Itofre : um calfce pequeno ao almoço c outro ao Jan'ar 

X a r o p e d e i o ? ^ r > e d o d e c a 2 c i o d e L e o n i Empregado r<",r todos os clínicos do 
_ Rio de Janeiro no tratamento do lym-

phatiamo, escrophuloee, tísica pulmonar, bronchites chroniint, adenitee, manifestações» eocundarias e terclarlas da syphills, rheumatismo, etc., e?c 

P "ff^rsií1» a - sa^tnn, ffSct. K ? t c l i c o r contem o ferro sob a fôrma a msls absuvivel possl-
sua indicação nos caso* de anemia, chlorose, cdres pallidas, tíhmeuorrhóa, opilaçáo ihyluri*, etc., e nos demais casua um que forem tconEclliatías 
as pi eparuç^e* ferrogiuosas. 

B • f i ^ f r » P á P l i f l ^ f l E w i r - f c l S S S Empregado com grande socccst-o no tratamento 
M C e S U & d i c y g S í l í í a » bronchites. towes icbeldc!». defluxos, laryrgitcs. catar hos 

da boxig>. tMi-a pulmonar e nos mais casos cm que sfio aronselhüílos os preparados baluaniicos. 
Substituo com real vantagem as preparações slmMares extrnngelras, visto ccmo ò confeccionado com todo o rigor e pureza. 
Dóse: 2 a 3 colheres do sopa, por dia, diluídas em ngua. 

H, S K S t s i l í l P r , f t l , h o s laxativas do V. WERNECK são um medicamento que deve eer preferido a tr.drs os outros, po's 
regularizam o ventre o n.1o exigem dieta de natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida. Medo 

c o ar: uma pastilha ao a'moço e outra ao jantar. (Quirt. e sab.) 

TC m-r.Tv T.-iaztsiTscfcmro 
|u<peltuila 

A . 

«f, r " . 

tiSgBS 
ELIXIR A XTIHIIE UMA TICO 

É o rcmetlfo nuiio potltroKO contra o rlicuiuntlMiuo dores DOI OSHU» 
nevralgtns. mule^tia-s Nyiihlhtiena, cte cto 

FllICÇÃO A NTI-llIIE UMA TICA 
O Verdadeiro prumpto-allivlo uns üores rlicumaticas, poutadas ne-

vralgiss e outra ciualquer dór, cto etc 
VINHO TONICO E RECOXSTITUIXTE 

Com Quina, Ferro, pepKinu, liaeto ptaospbato de Cal, Arseuluto de So-
dlo, ctc.-Aueuiia, Cliloroae, Itachltismo Impotência Dcsarranjuf mcustraaea, 
Convalcsccnçns, Dclillidades, etc etc 

i . v 
• UNICÕS DEPOSITÁRIOS 

d e O O M 3 ? . = P . 
lilfre«ljpi>-|it<«| i UbbI 

30 
U N I G A E M S E U G E N E R O 

- l i F t m e * . 1 S c i o N o v e m b r o 

S. PAULO 
• a o 

do excepcional e único sortimento nesta capital, destacando-se 

Coroas 
d e p o r . ' « l l i i n a , l > l * c u l l , % l « • • i l h < i 4 « a a u t l a d m p n r n P U V A I M M • n W T E n R O S 

N. I).—linpiiinein-sc lettras em lilás, fiofs lia fabricação da cata, islampadas oin 
prata c «mro. 

G U A R N I Ç Õ E S 
p a r t t v c M l i d o n i l n b i t l l ó o e < i » . a i u c n ( o 

G R I ] M A L D A S 3B3 A 
p r o n t t j o u 

A R B U S T O S 
p a r u o i ' i i u i n « > ( i l n y A o < le H t i I i iH e o g r r j u a 

FLORES 
e u » K f t t n t í e ( l l v o r a l d i t d e , p a r a b o u q u e t e , i - h a p é i i M , ••»«•. 

A proprlotarla abaixo usaignada, convida es oxmaa. fomilitE c a tna numerosa frogtv zi» ti vlt-ltar o »ea an-
tlffo petaliolfcIlOOBto, atliu do admlrart>ra, ndo t6 a ospleodida e s x l t a feita pessoalmenit rm Patiu, conto também og 
SMM prnons, quo tflo os do Importação dlrocta. 

30, Rua I5 de Mowembro, 30 
M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 

«O—20 

O B R A S C O M P L E T A S 
d o m u m i j i - o f n e l o d o L u i z d o C a n t . r o f i l h o 

CINCO VOLOBBS COM o TOTAL DE 2117 PAOIMAS 

I vol.— N a i ' 1 ' i i t i v i i H 

II v o l . — H l i c u l l u n o u 

III v o l . — H o r á « o r l o V 

IV vol.— K p l » o < l l o « « t e v i a -
K e m - T h c i i I r o 

V. v o l . — I > o e a l a » 
PREÇO DAS 0HRA8 COMPLETAS l l t . ü O O O 

A' venda nesta redacção 

TELHAS FRANCEZAS 
• outro» produot >H longenoroa d» fabrloâ Ommiea Ypiranga, vondrm 

C O R B S T T A C . 
R U A D A O A I J C A P ' A Q U A , 1 0 - A 

m . P A U L O 

Attenção 
Alft-fa coromum e especial para ca 

vallos flnos, feno, aveia, cevada, fa-
reWo, milho, UNHAVA, semente do AL-
fafa, farinha de t r igo , pa lha para 
VÜPSCU'»», etc. 

Vendi ru te nos armazéns de f, rrt 
«PN8 da 

B u a B r i g a d e i r o f o b i a s , 90 
E 

I I l l d C a e t a n o , P, 
(até 31 der.. . . . ) 

Demarcado e de terras 
J . I H a r i a d e S á 

AcooiU chamados para qualqtt-R 
ponto du intorlnr, e m seu escrlptoiio 
de ergotihBrla. A 

• t u a * I M r e i t a , 4 

Moléstias da Pel íe 
S Y P U I L I S E V I A S U 8 I N A K I A 8 

Especialista 
D r . V i e I«- a d e M e l l o 

LARIIO DA SÉ, 7 - Do 1 ás 4 horas 

8 0 - 2 4 

essas á venda 
Rna da ConBolnclo õtnoojonn 

» Pedm A. Cabral 7:0(101000 
» Batra Funda 8:00n$0(0 
> Se o Paulo lOtOOOSOOtí 
» Mvre lltCOOtWO 
» Nova C. 1'vitado lB:0tlO»O(KI 
» Banlo A in to 10:0(M)tlKM) 
» Guan Ot s 25:0r<:|r<Hl 
» Coucelçto fl 1:0< X tl OO 
» Bento Prr taa 

B̂ tOOCfO 0 

Restaurant 
A * CIDADE DE FltANCFORT» 

Saláo de Ctou's e luncd-rcora 
T R A V E S S A D O COMJIEBCIO, 8-B 

Cominonlco ao publico multo digno 
DA cB|)ltal do S Paulu que se dá p. n 
'flo. DHSDO o L.O do novembro, por 
1008000, por mez. 

CI zlnha alletuá o franceza. Vinhos 
du mesa, a preço moillco. 

Guilherme Boller 
O—ft K1 'ente 

ÓLEO DE LAMPARINA 
Q a i a r l o l n . I » » M ) 0 « . 
) . i ( r o . H I I O r ó U . 
Rua do Barão de Itapetininga. 41 

fa!6 ai.. 

Victoria Store 

AGENCIA COHffiEBCIAL 

(RASA INtil.EZA) 
8 - B , B a t d c . * . « o n t o , H - R 

Especir :li?ades cm artigos inglezos e 
francezes. 

Pears S, legitimo. 
Livros t 
Chá pn to o »udo do 1.» qualidade 
Cliapíot; de sol «FCXJ maica «Ka-

poza> e multes mais artigos. 
Caixn do correio 142 BO-38 

PAPEIS mim 
d o f o r r a r c a n i i n 

Naclonaes e estrangeiros. 
Vendem-se mais barato 10 % que 

em outros estabelecimentos, na antiga 
e bem conhotlda ra^a do 

1 PINTO NUNES A C. 
BDCCKSEOnFB DE 

i ' j \ r o a c A t t n 1 1 . 
hO — hua Fhrerria de AUtu - 60 

8 0 - 1 » . . . 

P e l a 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientitica, collo-
cando-o enlre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
tyanchan « I o r o s t o 

finpInhHH, 
P a n t i o D , 

i S u r d a w 
E i n p l ^ e n * 

Ó a r t h r o a 
G u t t p u 

E r u p v õ O K r u I a t l c a H 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabouete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais frajíranle aroma, 
como é nin seguro preservativo de Iodas .is mo-
léstias epidemicas e coniagiosas, em vista tia 
acção benefica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado b"j<? orna-
mento indispensável de todas as ioilettes, dá á 
cutisattractivos e encantos, fazendo desapitarecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisàdos clínicos afíirmam suaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO HLIIU & COMP. 

1IC0S AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

B A R ü E L & COMP-
a ~ m a ©a®.íSairA a r.o-

mim 
. . . . Depois de multas experienoias 

e acurado estudo sobre o sen grande 
remedio Klixlr U. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltaes o em minha 
clinica particular, resolvi, de acoordo 
com'o meus (Ilustres collegas, o dr. 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr. Sá Uen-
doz, applieal-o peto seguinte fôrma, 
sendo casos de syphilis Inveteradas 
rheumatismo chronioo e boubas . . . . 

Tonho tido o melhor successo com 
o Ellxir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-lbe com raz&o de 
salva-vidas. 0 seu remedio é um pro-
dígio e único como anti-syphilltioo • 
inti-rheumatlco. 

Dr. J. Pitta Bezerra t Bwnay. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes em B. Panlo: 
P e i x o t o B a t e i l a A C . 

1 1 - f i u a ie B. Bento~U 
(4«*, 8 " e dom.) ANTES DA ESSEflCIA PASSOS 

- 4 0 

I ••IC.Tffil ' I t f g ^ ™ ^ » » " ^ ^ ^ ^ ™ 1 " » ™ ^ i 

l í I l E . V i » A I ) < > , « » i ; t K l » E a . 
P r e ç o s s i o n l c a i i e c «Io I o d o s 

V e j a m o e n o r m e s o p t i m e n i o na G r a n -
d e O f f f i c i n a 

D13 

C - Ô S H U J A A S 2S C G 2 I F S S C - Ç G 5 K S 

LA SUiSOÜ 
: ; i — i * *.i v t » « s A o I I G K T O 

HlíNItlQUE BAMBGRG & C. 
1 5 - 7 . 

ELIXíR M. MORATO 
K' o soberano depurativo qno vt iu 

salvar a humanidade. Cura todüh os hu 
mores eyphiliticos, cura o RHI timatis-
mo e cura a morphéa. Kwi d.,a indl 
genas que voiu o segredo da tura da 
moiphóa pelo Klixlr M. Mon>to 

Agontes eui 8. Paulu : 
P i » t \ o l o E í » t « - t i » a 

Rim de 8 Bento, 11 
(4M. O LOMI 

CLINICA MEDIC4 
íspeciâ'111 ié molezas do rr iaocjs 

DR. MEIEA 
CONSULTOBIO: Rna do S Bftilo,?8 
RESIüENCIA : Rua Brigadeiro To-

bln». 81. (ATÓ 15 

Dr. F. CAVALHEIRO 
M e d i c o 

Resi Jo & rua Brigadeiro Tobiae, 114; 
chamados a qualquer hora, raremo da 
noite, por escrlpto. 

Consultas, das 8 &s 10, r a rna do 
S. Caetano, 8, pharmacia. (até 17) 

FF.UKFS E MOLÉSTIAS DE CIUMIÇAS 

Frederico Schnepp & Gomp. 
R c c o i n m e n d a m 

Orand>> e rsi'0lhld0 sortimento di 
perfumatias llnss, como de violetas 
rot-cs, jisníitis, i tc. . »gnas v<gaites, 
briihantlne, tjnicoa par i cabull», oliof. 
('entifilelo-, pó de arroz vluogres part 
ti II tio, cio, i t f . 

In'11'tria narl n&l d» inipmtanti 
fdb-.-« dr.» Chrt. tfff I Siupok tt 
todos esto aitig"n podem rencorrcr cont 
o piodnvto (xltargelro, per l«o re-
comnif ndtmoa oa mesruos & noísa dls-
tlncta frfgttiííla. 1 0 - 4 
L a r { ; o t i o B e n t o , n . 9 

Preços razoáveis, mas (l.ros 

Moleitias dos olhos 
C l i n i c a d o » a p e c l n l l 8 l a 

d r . T h f í o d o m i r o T e l l e i 
Cara radical dos estreitamente 8 e 

flatnla8 doa canaes laeryraaes; opera-
ções pelos processos modernos da Ci-
rurgia Ocular—Tratamento especifico 
na pyphllis doa olhos. 

Conanltas e operações, da 1 às 
3, todos os dias, & ladoira de 8. Jofto, 
n . 10. 

Telephouo n. 889. 
(até 6) 

E r a » í>Hte o m e u « « l a d o 
hheuraatismiichronico. ulcerí?, darthros, muita 

debilidade e invencível fnstlo. 

Hoje, curado com o ufo do criterioso prepa-
rado, que , além dos efTeitoa anti-siphyli t icos, 
combate a anemia e a debilidade, devido á b ô a 
combinação ferru?i>iosa que contém. H' a es-
tenda dtpurnliui Pusmoh uma marav i lha , pelos 

s resultados m s e»cropbul»s, opilaçOes, 
lüüUiiiatismos. cozei na*, tumorei, boubas e • utras 
fio er.nbec drs. Mu ias curas tem feito eíte po-

deroso medicamento, desde 1875, não só no sul 
ilo B-asil. como nas Republicas do Pra ta . Acom-
panha o vidro grunde numero de at testados e 
r-piniõef dos er-<. me lie « de notoriedade e redac-
çôes de jo ruaes . e t c . 

Approvado pe la J u n t a Cen'ral d e Hygiene P n -
blica, vende-se em t o d a s as pba rmac i a s e dro-
gnrias do K»tado de H. Pau lo . 3 0 - 0 

J o s é Stott 
Professor de piano, inglez e francez 
Fóld ser procuiado em rasa de E . 

Holleador, rua Berjaniin Constant, oa 
na sua ret.idenv.ia: praça de S feitlu, 
n . 17. (até 11». 

A ' L y r a d e E n t e r p e 
Casa especial de lurtromenlM de 

tpuflca para banda e orchestra, oirur-
gla, oeuloa o plnce nez, fundas, se-
ringas, cutplarla tina o miudeiM.. 

Eduardo, Silva * C. 
S. PAD I J O («té 11) 

Sun de S. Bento, 25 A 

AF1NAD0R DE PIANOS 
HUGO GABRIELY * C. 

Recommonda-se como aflnador • 
conenrtador de planos. 

18 B — H u da Bôa Vista—18 B 
80—4 

I 

M/VGNESIA F L U I D A 
A. M E N D O N Ç A 

E' o w l h o r medicamento paru o c storaago o os intestinos. 
DEPOSITO 

JACAHEIIY (Estado de S. Paulo) 
EM s - P A U L O 

e - Í» I ; % n o C O Ü I M E R C I O — «» 
1 5 - 6 . . 

I 

Aon preços I • no, 70 • 80 et ntt», 
no poilrortrn t% cidade 

Para iitt 'ir t o ccilplorlg B*. 
R U M « lo t i . B e n t o / n . V » 

A M & f i O K M V K H O 
! («rlglorli: ira»»» m Cemmrrcla ifi 
j Pnt.n,« . V.AD. tltulnt. '«rruço. . CNUM 
li-... ' . ".till.M M>br. b>pi,llt-.i, w c.lvAtfi 
f " '»"»• • l o í . 6na»rc<e conBwdaT 

E M D I . I ) 

BANHA ALVES 
FlUto G. Pettlra avl.a aos Interes-

sados qnp, apriar da murfmca da l i -
de d» Compaiihl» pura o Klo d* Janei-
ro, rontli ím a r t n b e r a acreditada 
banha maica AIVIT, t»ndo sempre em 
depcaito b»m leitln into é dlipoalçlo 
da M>M frcgnues . Ho» Bilgadelro 
TtibU. 05, rebrado, C«lx» do cor-
r«lo ! I7 | 0 — o . . , 

Sotel do Fernando 
CAPELLA DA APPABECIDA 

CCU1Ç0 D A DESCIDA DA CALÇADA 
U t r l ( ( l < t o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO e so& senhora D. MARCIANA 
Que, para melhor servirem «os «rs. renclros cc m tons e*m««. famílias, 

acabam de Inaugurar o >eu novo i iUbelcdn ento, feito ixt lni lvan ente paru 
rsae fim, • de sctArdo com a* leia do hygU no, rt unindo por lr*o todo o con-
forto, garantindo-lhe» optliDO* coDD( doicou J*0( l l l i i Dlgnlflcoa I tobot 
ndinea • frio*. 

UlarU com vloho o lobwrat»», OfOOO. 5 0 - 3 0 

TELHAS FRANCEZAS 
Ba ..grande deposito para vauder, da 

marca 
A r n n u d E t l e n u o 

DB M a b s f l u 
Escrlptorlq de 

coi * Micholi 
\s de Novembro, 28, sobrado 
Catu» do correio, 348 1 0 - » 

M O E N D A P E C A R I A 
Vende se nma, o quo ae pôde dlxer 

de mais aperfeiçoada, própria para es-
, tabolecimento de café, pira moer can-
. nas para fezer garapa, ón para pe-
queno lavrador, toda de ferro fundido, 

| desde a banqueta em que cata assento, 
, que egualmente A de ferro fundido. 

Todos os mtntHs ato de bronie. Tem 
8 grosros (yllndros, assim como correia» 
o poliae para se» aiovlda a,vapor ou 

I a tgua ou metmo à mio. 
1 O iiotlvo da venda é a dlfflculdade 
do obter tannas para garapa. Bttà com-
pleltrrerfe nova, foi feita i" 
n ends, eusteu 2:600| a ' 
I W I . Para v< r e trati 
Brasil, rua 15 de Novembro, D. 68, 
rm Bantos. ^ 
1 0 - 7 Manoel de Frota» fwto. 

Empregado 

Ma « c o m 
i vooés-so poi 
atar DO Caft 

s t ao 

Um rrrço de ednts f lo • 
tend" prutlcs de eoraarc to i 
lio, drteja (nspiegar-ss 
Ínterim1. 

Também ie offrrcoe para neHpta* 
laihi t u ostro t n p n t t m (tri(Mt 
faseuda. 

Qmm i m i t a * «ai 
cri» a« ln'cla*a A. Ç., 
yrnatM, n. 46, S. 

3 

1 

M 

• M 

Í S 



õ COMM£&C 
E l i i i i 1 . l o r a l i 

. . . tenho applleado em minha clinica 
o Rtlslr II. Morato, propagado por D. 
Carlos, cora grande proveito nos caaos 
de syphlll» - torciarla, especialmente 
quando ohronloa. , , 

Dr. Antonio Severo Wenceslá«.(Rlo 
de Janeiro). 

Agentes em 9. Panlo: 
P e i x o t o E s t e l l a étc C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
(4". 0 " e dom.) 

GIACOBIN I ! 
LEGITIMA AGUA MINERAL DA BOHEMIA 

Receberam nota remessa os unloos depositário», 

A L F R E D O B O U C H E R & C 
• t - n u a d a Q u i t a n d a , - * , « o b r a d o 

B. PAULO 8 - 6 . . . 

Ü4RVÂ0 CARDIFF E NEW-CàSTLE 
C O K E Í N G L E Z 
CARVÀO DE FORJA 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 

O PAQUETE maiKZ 

POTOSI 
H O T E L T E R R A Ç O 

E X C B I X G N T E S E R V I Ç O 

H O T T E J L , © E F I R S M J O I J R A <2>5UG>ffiM 
Único no interior que tem sempre peixe 

fresco e gelo 
E' necessário que os srs. viajantes não se deixem il la-

dir no desembarque da estação, cedendo a pedidos de i n d i -
vidups que á força os levam para hotéis de 3.* ordem, onde 
pagam muito mais, sendo prejudicados em tudo e por tudo. 

do pharmaceutlco 

C E A R Á R. T H E O P H I L O 

CERVEJA 
Em barris para cbops 

• garrafas para dnztas 
> caixas de 8 e 4 dúzias 

As barrloas de 180 kllos sto preferidas para o oonsnmo geral, por sen 
cu-"fo ser re'.ativamen'e multo menor e ser mnlto mais difflcil qualquer avaria. 

Vendem por preços sem competencla 

Anderson, Sotto Maior & C. 
D O € < 2 ) M M f f i R C 2 © . 

S . P A U L O 20—15... Pedidot para o escriptorio da 

Unha cnlere e de luxo 

LA VELOCE O ESPLENDIDO Vi POR 
O VAPOR 

RUA FORMOSA, 1 Navigazione Italiana 

O PAQUETE 
S . P A ® ! * - © LAS PALMAS S. PAULO 

Commandante Motto 
Esplendidamente illuminado a luz 

eiectrica. 
Esperado em Hantoa, no dia 8 

d» i.Oti;Ujb.O, tiaa.jÚ, Ctp.:6 üd LüitJ-
p< rsevri — - i > r < 

Genoira e 
Nápoles 

Manda-se tubella de preços a quem 
pedir (&lt. ató 31 dez.) 

PreprlaUrioi d» diposltoi d» earr&o «stabile 
oldoi ha mala dt 60 uwoi. 

Têm sempre grande quant idade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, q u e vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores tvansallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Biih-tcs d« ida o volta, IV. « V O . 
BiHietcs do i-hamida, fr. 140. 

Para passagens o mais informações, 
com os seflntos : 

A . F i ' e d e i ' h ; o S c l i u l z e 
& C . , rua do S. B«nto. 62.8 PAULO. 

O s c a r I l o r s c l i i l z & C . , 
praça da Kcpabllca, 41, SANTOS. 

O PAQUETE 

e da Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons «St C \ Limited, London. 

. Cardiff 
i São Vicente 

Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—58 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

esperado em Smtos a 28 do corr< ntc, f-ahirá para 

R I O D E J A N E I R O 
GÊNOVA ô 

NÁPOLES 
FILIAES EM a » <le u o v c i n l » " » p r o x i m o , 

O EXCBLLENTB E NOVO PAQUETE 
M a h i d a a p u r a a E u r o p a ¥mmmwm 

y. J. piMKNm & m • 
V . 

Roa <ln F.KtiHüo, &1A || c g ^ cjcj gAO PAPLO/-) A L A C R I T Â do ( t i o , no dia d de novembro 

Danvbe 20 de novembro, do Rio 
Thames 4 > dezembro » » 

Viagens rnpidns 
Para LisbOa 13 dias 

» SOUTHAMPTOH 16 > 

Esperado em Santos nos primeiros dias de novembro, sahlr&, a 1 3 d o 
m e n i n o m o z , para 

G ê n o v a e 
IVapoles 

com escala pelo Rio de Janeiro. 
Preço das passagens para Qenova e Nápoles, em 3.* clasee. 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de qneljos minolros, manteiga freeca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas procedências. 
QueUos de Petropolla 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordem 
PREÇOS M0DIC0S 

Francisco Antonio Leschaud 
OS - Rua da Roa Vista — OS (alt.) 

S . F A 3 7 S . Q 

Licor byglenioo, anti-febril, eetlmnlador do appetite e faculta a digestão, etc. 
Concessionários para os Estados Unidos do Brasil 

O V I D I & C O M P . 
Exclusivos Importadores no Estado de 8. Paulo 

Irmãos Fafrchi & O. 
S e J P A 5 0 2 W 5 ) 

Para os Rstidos-Unldos 

Rs. 75S000 Vapor ing. Belens 
» » Afyan Prince. 
» » Bcllarden 
> > Bellucia 
» » Qrecian Prince 

do (Mo, em 6 de novombro 
Thames 21 de novombro do Rio 
Nile 4 » dezembro » » 
Para passagens e outras informa-

ções: no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua do S. Pedro, 1; em San-
tos, com os srs. Holworthy, Ellis AC. 
em S. Paulo, nn Casa l.upton, 
rua do S. Bento, 41 e 43. 

ConducfSo gratnita para bordo. 
OS AGENTES 

Paulo—JoSo Brlccola & Gatti. rua Jo&o Mfredo, 17 A. 
Santos-A. Piorita & C., ma S. Antonio, n. 48. 
Rio <le .lanelro-A. Piorita dt C., rua 1° de Março, n. 37, NOTICIAS MARÍTIMA 

VAPOIim E8PKRAU0B NO RIO 
31 Rio da Prata, Sud America. 
3! Havro e eso., Santa Fé. 
31 Ijlvcrpool e etc., Ibéria. 
31 Now-Ynrk e esc.. Capua, 
31 Santos, hent Itlvan. 
81 Portos do Sul, Itapoan. 

1 Santos, Santos 
S Br«mon « esc., Oraf Bismarck. 
8 Santos, Pará 
4 Southampton e eso . Danube. 
5 Rio da Prata, Magdalena. 
6 Rio da Prata, Potosi. 

VAPORES A SAEJB DO BIO 
31 Havro o esc.. Colombia. 
81 New-York, Qrecian Prince. 
31 Victoria e eso., Tms Palmas. 
31 Araoa]ú e esc., Itnúna. 
31 Gênova o esc., Sud Americi. 
81 Bordoaox e eso., Orenoque. 
31 Portos do 8nl, Guanabara. 
31 Portos do Norte, Manáos. 
31 Portos do Snl, ltatiaya. 
31 Cabo-Frio, Bepetiba. 

1 Trleste e esc., Stcnt Istvan. 
1 Montevidèo e esc , Desterro. 
1 Laguna e esc., Lúcia. 
1 Valparolso e esc, Ibéria. 
8 Hamburgo e esc., 8anto». 
4 Gênova e esc., Pará. 
4 New-York, Merida. 
6 Rio da Prata, Danube. 
6 Llvorpool e eso, Potosi. 
0 Southampton e cio., liagdilena 

vAforas npnuDoa m íamos 
81 Hambnrgo e eso., Oorytiba. 
3 Rio, Desterro. 
9 Marselha e eso., Espagnt. 
5 Qenova e esc., Los Palm u. 
7 Europa, AlacritA. 
7 Europa, Petropolis. 
8 Rio da Prato, liark. 

(L.lmlted) 

SAHIDAS PARA LONDRES 
Ruahfne 21 de dezombro 

O PAQUETE INOI.EZ 
P A R T E I V 

A REVOLTA 

Capitão SUTCLIPF 
esperado de Nova Zelandia no Rio de 
Janeiro, no dia 88 de novembro, sahlri 
para O ROCHEDO DE BI8YPIIO 

Dalli, sem deixar o seu pos 
Io, poderia ver ou pelo menos 
ouvir o que se ia pasaar, se a 
etcotilha nlo estivesse fechada; 
ora, neaae momento, tinha di-
reito de a mandar abrir para 
facilitar a operação da limpeza. 

—Tiram eeta dara-boia, dia 
•e elle. 

Oa marinheiros, occupndos a 
limpal-a, como ae adivinhassem 

.Q,|«Daamento do tenente, nfto 
flaeram a mínima bulha ao exe-
cutarem a sua ordem. 

•• Abriu-se por conseguinte a 
esobtilha, exactamente quando 
Uerval entrava*no quarto de 
Liart. 

oom escalas por 
TEVBBIFFKe 

IM.YMOUTH 
depois da Indispensável demora; _ 

Bilhetes de Ida o volta na l.« 
classe, validos por 13 meies, £. 41*. 
Este paquete tem excellentea aoom-

modaçOee para passageiros de 1.», a.* 
e 8.* elasse. 

Todos os paquetes dosta sto 
Illuminado» a lua electrloa. 

Para passagens • outras laforoacOta, 
trata-se oom oa agsntas 81 Hamburgo • esc., Santos. 

' I Gênova • eso., Fará. 
8 Gênova • aso., Bemo. 
3 New-York. Btraho. 
B Buropa, Perseo. 
? Basuargo o mo., Carytita. (Continha) 


